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TIROTEIO E 2 MORTOS 
EM FRENTE AO SHOPPING

A abordagem policial a um homem que fazia 
baderna dentro de ônibus acabou em 
tiroteio e na morte do suspeito, ainda não 
identificado, e do policial Márcio do 
Nascimento Costa, de 32 anos, em frente ao 
Midway Mall, na noite de sábado. Um outro 
PM foi baleado. Márcio, que era paraibano, 
foi enterrado em João Pessoa. PÁGINA 9

Eduardo M aia/DN/D .A.Press/D .A Press

A EDIÇÃO ESPECIAL DE NATAL EM 
3D, QUE CIRCULOU ONTEM, BATEU 
RECORDE DE VENDAS E 

REPERCUTIU ENTRE LEITORES, 
ANUNCIANTES E TURISTAS. PÁGINA 5

A g a f e d o a n o
A atriz Suzana Vieira apareceu entre os assuntos mais comentados da 

internet após ficar com os seios à mostra ao vivo, no Faustão. p á g in a  2

NA3AL
CELEBRA SUA

H ISTÓ RIA
\

Pessoas de todas as idades 
participaram ontem da Ca­
minhada Histórica de Natal, 
que faz parte do calendário 
da cidade e une exercício fí­
sico e lazer com uma verda­
deira aula de história da ci­
dade e de seu povo. p á g in a s

NOIVO M AIA 
NOIVA NO 

CASAMENTO
Em festa de casamento que 

estava sendo realizada em 
Aldeia, bairro de Camaragibe, 
na região metropolitana do 
Recife, o noivo Rogério Dam- 
ascena atirou na noiva, matou 
um dos convidados, feriu um 
terceiro e se matou, p á g in a  19

SANEAMENTO 
PARADO EM  

PARNAM IRIM
Obras de projeto que pre­

tendia levar tratamento de es­
goto para 80%  da população 
foram suspensas após TCU 
apontar irregularidades. Câ­
mara Municipal pode instau­
rar CPI para averiguar prob­
lemas na licitação, p á g in a  3
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RIO DE JANEIRO

Último teste 
para teleférico 
do Alemão

0  teste definitivo do telefé­
rico projetado para interligar 
as diversas comunidades do 
Complexo do Alemão, na zo­
na norte do Rio, está marca­
do para hoje, véspera da vi­
sita que o presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva fará ao local. 
As 9h, o secretário estadual 
de Obras, Hudson Braga, em­
barcará em uma das gôndo­
las, na estação de integração 
com o sistema ferroviário de 
Bonsucesso. O secretário se­
guirá até a estação da Baia­
na, para checar a segurança 
do sistema, mas a inaugura­
ção oficial, com passageiros, 
ocorrerá na terça (21), com 
a presença do presidente Lu­
la. O equipam ento contará 
com 152 gôndolas, cada uma 
com capacidade para trans­
portar 10 passageiros.

SÃO PAULO

Cidade
festeja
tombamento

A cidade de São Luiz do Pa-
ratinga (SP), a 180km da capi­
tal paulista, comemorou, on­
tem, o tombamento do centro 
histórico, aprovado pelo Insti­
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan). Cer­
ca de mil pessoas participa­
ram da festa. A celebração foi 
coinsiderada “um marco no 
processo de reconstrução" da 
cidade. Na virada de 2009 pa­
ra 2010, o Rio Paraitinga trans­
bordou por causa da chuva e 
destruiu grande parte do mu­
nicípio, incluindo.
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Encoberto a nublado com pancadas
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Encoberto a nublado com pancadas de chuva e trovoadas
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Transatlânticos contratam 4 mil
Navios precisam, de 
acordo com norma, te r 
2 5%  da tripulação  
form ada por
trabalhadores brasileiros

R
io de Janeiro (ABr) - Cer­
ca de 4 mil trabalhadores 
brasileiros estão sendo con­

tratados para compor a tripulação 
dos 20 transatlânticos que inte­
gram a temporada de cruzeiros 
marítimos no país, iniciada em ou­
tubro passado e que se estende­
rá até maio de 2011. A contratação 
atende à determinação do Con­
selho Nacional de Imigração e cor­
responde a 25% do total da tripu­
lação dos navios, informou o pre­
sidente da Associação Brasileira de 
Cruzeiros Marítimos (Abremar), 
Ricardo Amaral.

“As companhias procuram res­
peitar a norma, inclusive visan­
do à boa prestação do serviço 
ao tu ris ta  brasileiro, que vai ser 
atendido por brasileiros falando 
a língua, o que é algo m uito im ­
portante". A média é de 8 0 0  t r i ­
pu lantes por navio, dos quais 
200 terão de ser contratados no 
país. A m ara l ava liou que, em 
com paração aos anos anterio ­

res, o volume de brasileiros usu­
fruindo dessa modalidade de tu ­
rism o  nesta  te m p o ra d a  "é o 
maior de todos os tempos". A as­
censão de uma parcela s ign ifi­
cativa da população à classe mé­
dia foi um dos fatores de te rm i­
nantes desse aumento.

O surgimento da nova classe 
C e a  maior oferta de cruzeiros f i­
zeram  com  que houvesse um

ajuste de preços, explicou Ama­
ral. "Em relação aos preços de al­
guns anos atrás, os preços hoje 
são efetivam ente mais baixos". 
Outros fatores que contribuíram 
para a evolução do segmento fo­
ram a existência de minicruzeiros, 
mais curtos, que perm item  um 
valor absoluto menor na viagem 
e a possibilidade de parcelamen­
to em até dez vezes sem juros.

“O acesso ao produto é m elhor”.
A expectativa da Abremar é que 

os 20 navios, que permanecerão 
no Brasil durante quase oito meses, 
deverão receber 886,8 mil turistas, 
dos quais, até 20% de estrangeiros. 
O número representa 23% a mais 
do que o apurado na temporada 
2009/2010. Isso leva o Brasil a ocu­
par a 5a posição no ranking mun­
dial de cruzeiros marítimos.

Eduardo M aia/DN/D.A.Press/D.A Press

A atriz global Susana Vieira, 67 
anos, protagonizou uma das cenas 
mais polêmicas do domingo. Traí­
da pelo vestido justo e decotado, 
Susana deixou um dos seios à 
m ostra  quando correu  para a 
platéia do programa Domingão do 
Faustão, para sentar no c o l^  do 
namorado, o mágiGO Sandro Pé:' 
drosa, 24 anos. Ela foi ao progra­
ma mostrar o seu recém-lançado 
CD e contar passagens de sua ex­
tensa carreira na televisão.

A imagem ficou alguns segun­
dos no ar sem que ela percebesse 
a gafe. A produção da atração, 
então, parou de exibir a imagem 
da atriz, que permaneceu conver­
sando com o apresentador nor­
malmente. O assunto espalhou-se

Yfrog.com /R eproducao da Internet

y r« â &Ml

tresnum osAssunto se transformou i 
tópicos mais comentados no Twitter

rapidamente portoda a Internet e 
se transformou em um dos três 
tópicos mais comentados em todo 
o mundo no microblog Twitter.

MOTOCICLISTA CAI DE VIADUTO
Um acidente na altura do Viaduto da Urbana, Zona Oeste de Natal, aconteceu na 
tarde de ontem, por volta das 17h30.0  motociclista Michelano da Silva Albu­

querque, 20, sobrou na curva de cima do viaduto e caiu na pista de baixa De acordo 

com Adeilton Dantas, do Samu, provavelmente houve fratura de úmero e da bacia. 
A vítima estava consciente. A comunidade reclama da falta de segurança da 

mureta, que não protege os condutores. Não é a primeira vez que acontece aci­
dente com vítima despencando na rua de baixo no mesmo local.

GAFE

Susana Vieira deixa 
seio à mostra na TV

Labim/UFRN
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A partir do relatório emitido pelo 
Tribunal de Contas da União, a 
prefeitura de Parnamirim declar­
ou, através da assessoria de im­
prensa, que atendeu às recomen­
dações do órgão e cancelou o con­
trato com a empresa ganhadora 
da licitação. Além disso, deverá abrir, 
até o final de janeiro, novo proces­
so lic ita tó rio  para execução do 
serviço. Na semana passada o 
prefeito de Parnamirim, Maurício 
Marques, esteve em Brasília para 
tratar do assunto e voltou ao m u­
nicípio com a garantia de que os 
recursos para o saneamento bási­
co estão garantidos, tanto os do 
Orçamento Geral da União (OGU) 
quanto  o do financiam ento  via 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS).

A reunião aconteceu na última 
terça-feira com técnicos do Min­
istério das Cidades. O prefeito afir­
mou, por meio da assessoria, que 
as dificuldades burocráticas foram 
superadas, os recursos para a con­
clusão dos trabalhos foram asse­
gurados as providências para a nova 
licitação já estão sendo tomadas. 
Na última quinta-feira, o prefeito se 
reuniu com a comissão municipal 
do saneamento para tratar do novo 
processo licitatório, uma exigência 
do Tribunal de Contas da União.

Além do prefeito Maurício Mar­
ques, participaram da reunião com 
representantes do Ministério das 
Cidades a deputada federal Fáti­
ma Bezerra (PT-RN); o secretário de 
obras de Parnamirim, Naur Ferreira 
da Silva; o superintendente estad­
ual da Caixa Econômica Federal no 
Rio Grande do Norte, Roberto Sér­
gio; a procuradora Raquel Germano, 
e o presidente da Caern, Sérgio Pin­
heiro.

PROBLEMAS APONTADOS

- Projeta Básico deficiente ou dps^tjj-, 
alizado
- Restrição à competitividade da liei- . 
tação com critérios inadequados de 
habilitação e julgamento
- Ausência de parcelamento do objeto, 
embora técnica e economicamente 
recomendável.
- Ausência de licitação para aquisição de 
equipamentos e/ou materiais

Fonte: TCU

EDITORA FláviaUrbano(flaviaurbano.rn@dabr.com.br) p o l i t i C 3 .m @ d 3 b r .C O m .b r

Obras de saneam ento 
travadas em  Parnamirim
Relatório do TCU aponta 
irregularidades e 
contrato, com valor 
superior a R$ 8 0  
milhões, é cancelado

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

0
 município de Parnamirim, 
te rce iro  m a io r do Rio 
Grande do Norte e um dos 

que mais cresceram, em termos 
populacionais no Brasil da última 
década, atende apenas 0,37% de 
seus moradores quando o assun­
to são serviços de coleta e trata­
mento de esgotos. Desde 2008, 
os mais de 200 
mil habitantes 
do local aguar­
dam a execução 
das obras de sa­
neam ento  do 
m unicípio que 
resultariam no 
atendimento de 
80%  da popu la­
ção, reduzindo os problemas de 
saúde relacionados à ausência 
desse benefício.

Porém, com falhas no proces­
so licitatório e no orçamento, o 
projeto para a construção do sis­
tema de esgotamento sanitário 
de Parnamirim foi cancelado e as 
obras paralisadas. Diante da si­
tuação, a prefeitura, por meio da 
assessoria de imprensa, garantiu 
que até o final de janeiro será aber­

ta nova licitação e que os recursos 
federais encaminhados para a exe­
cução das obras continuam ga­
rantidos.

0  projeto de engenharia que 
integrou o processo lic ita tório 
foi elaborado contem plando a 
Bacia I, Bacia 11 e Estação de Tra­
tam ento  de Esgoto (ETE). De 
acordo com um relatório de au­
ditoria realizado pelo Ministério 
das Cidades e Tribunal de Con­
tas da União, entre os dias 14/06 
a 16/07 de 2010, a obra foi lici­
tada e a empresa ganhadora pa­
ra executar o serviço foi A.Gas- 
par S.A, no va lo r de R$ 
81.714.726,01. No entanto, se­
gundo a auditoria, o projeto de 
construção do sistema de esgo­

tam ento sa­
n itá rio  pos­
sui deficiên­
cias no pro­
cesso lic ita ­
tório e por is­
so o contra­
to foi cance­
lado. A licita­

ção foi feita em 
2008, ainda na gestão do ex-pre­
feito Agnelo Alves (PDT). Segun­
do o relatório, além dos R$ 81 
milhões, ainda existe a solicita­
ção de um aditivo no valor de R$ 
20.427.210,79, aguardando apro­
vação da Caixa Econômica Fe­
deral. Esse valor equivale a 25% 
da quantia orçada, totalizando 
R$ 102.141.936,80. Segundo o 
relatório, houve uma eliminação 
de parte da área contemplada

Tribunal detecta 
problemas na 

licitação

Impasse pode 
acabar em CPI

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Maurício Marques diz que os recursos para os trabalhos foram assegurados

pelo projeto, para reduzir acrés­
cimos maiores, já que o valor to ­
tal seria de R$ 127.745.001,68.

Os recursos federais destina­
dos à execução do empreendi­
m e n to  são da o rdem  de R$ 
39.866.822,35 e foram disponi­
bilizados por meio de um con­
tra to  de repasse, firm ado entre 
a União, por interm édio do Mi­
nistério das Cidades, represen­
tado pela Caixa Econômica Fe­
deral e o Município de Parnami­
rim, que se comprometeu a in­
vestir, em co n tra p a rtid a , R$ 
5.304.526,93. Ainda foi feito um 
financiam ento com a Caixa no

valor de R$ 40.979.052,14, dos 
quais R$ 36.881.142,14 são las- 
treados em recursos no FGTS e 
R$ 4.097.910,00 corresponden­
tes à participação do município.

No entanto, até a data da au­
ditoria (16/07), nenhum recur­
so federal havia sido repassa­
do, tendo em vista algumas pen­
dências na aprovação dos pro­
jetos da parcela financeira com 
recursos do FGTS e a ausência 
de autorização da Caixa Econô­
mica para o início das obras. As­
sim, apenas 3%  da execução 
havia sido realizada, com recur­
sos próprios do Município.

O impasse das obras de sa­
neamento de Parnamirim virou 
alvo de investigação. Está para 
ser aprovada na Câmara dos Ve­
readores do município uma Co­
missão Parlamentar de Inquéri­
to (CPI) para apurar possíveis ir­
regularidades na processo licita­
tório e de contratação da empre­
sa para executar as obras. A ini­
ciativa é da vereadora Kátia Car­
valho de Lima (DEM) que já con­
seguiu as assinaturas necessárias 
para a instalação da Comissão 
Parlamentar de Inquérito. Já as-

PREFEITURA:
RECURSOS
GARANTIDOS

TCU vê pedido de aditivo milionário

Eduardo M a ia /D N /D .A .P ress/D .A  Press

sinaram a CPI do Saneamento 
os vereadores Paulão Barbosa, 
Gildásio Figueredo, Kátia Carva­
lho, Siderley Bezerra, Manuel Di- 
niz, e Sérgio Andrade.

No entanto, a CPI precisa ser 
aprovada pelos demais verea­
dores para ser instalada. Se­
gundo a assessoria de im pren­
sa de Parnamirim, a votação só 
será realizada no próxim o ano, 
quando a Casa retornar às a ti­
vidades. De acordo com o rela­
tó rio  de auditoria, sete em pre­
sas a dqu ir iram  o ed ita l para

Licitação começou em 2008, na gestão de Agnelo Alves (PDT)

partic ipar da licitação. Destas, 
som ente  qua tro  fo rm u la ram  
respostas e com pareceram  à 
abertu ra , en tre tan to , apenas 
duas foram  habilitadas e tive ­
ram suas propostas de preços

abertas. O TCU pediu anulação 
da concorrência alegando "ví­
cios que cu lm ina riam  na im ­
possibilidade do seu aprovei­
tam ento para execução do ob­
je to  do contato  de repasse".
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- Natal, segunda-feira, 20 de dezembro de 2010

S u p letivo  para os  
fu tu ros m in istro s
O custo dos acertos com  
a base aliada é que 
alguns escolhidos não 
têm  afinidade com as 
pastas que controlarão

Josie Jeronimo 

Marcelo da Fonseca

A
ntes mesmo de assumir, a 
p res iden te  e le ita , D ilma 
Rousseff, quebra uma pro­

messa de campanha: combinar 
perfil técnico e político em seu m i­
nistério. Para pagar a fatura do 
apoio que recebeu dos partidos 
da base de apoio e alocar compa­
nheiros derrotados nas eleições 
de 2010, Dilma teve que optar pe­
lo "ministério do possível". Aliados 
que não guardam nos currículos 
qualquer afinidade com as pastas 
que vão comandarfazem um inten-

sivão para em dois meses decidi­
rem assuntos decisivos para o país. 
Alguns dos aprendizes, como a se­
nadora Ideli Salvatti (PT-SC), fu ­
tura titu lar da Pesca, têm se apli­
cado. Formada em física e com 
tra jetória  política marcada pela 
participação nos movimentos so­
ciais, ela conta que já conversa 
com representantes do setor pa­
ra se inteirar da área. O vocabulá­
rio da líder do governo no Congres­
so agora é povoado por atuns, in- 
fraestrutura pesqueira, correntes 
marítimas e arrendamento de bar­
cos. "Fiz a reunião para saber das 
urgências. Ainda estamos em uma 
fase de transição. Vamos estar 
atentos aos ruídos", afirma Ideli. A 
futura ministra já tem uma mis­
são quando assumir a pasta. "Um 
problema urgente apontado por 
eles é a questão do atum. O país 
tem que cum prir metas de arren­
damento de barcos. Estou sendo

procurada por representantes de 
associações de pesca de todos os 
estados. Todos relatam proble­
mas".
Indagada sobre as reclamações 
sobre a burocracia nas linhas de 
créd ito  do programa Safra das 
Águas, no entanto, Ideli disse des­
conhecer o problema. “Esse tipo de 
questão ainda não me foi relatada. 
Estou nadando contra o tempo."

Garibaldi
Enquanto Ideli estuda para se to r­
nar especialista em pesca até fe­
vereiro e já se familiariza com jar­
gões do setor, o senador Garibal­
di Alves Filho (PMDB-RN), esco­
lhido para assumir o Ministério da 
Previdência, patina quando indaga­
do sobre temas complexos como 
os impactos do envelhecimento 
da população e a limitação do re­
gime de custeio da Previdência. 
Garibaldi afirma que precisa se in-

Sem intimidade com a área, Garibaldi vai escolher equipe técnica experiente

teirar. “Não tenho condições de di­
zer como isso vai acontecer. Aca­
bei de receber as primeiras infor­
mações. A reforma da Previdên­
cia é mais complexa. Não tenho 
condições de falar disso (sobre 
fontes de recursos para a pasta). 
Não deu ainda para me apropriar 
de tudo, não era um estudioso do 
problema. Tenho que me aprofun­
dar”, afirma o parlamentar, forma­
do em direito e com atuação como

apresentador de programas de rá­
dio.
Para superar a falta de conheci­
mento sobre a pasta, o peemede- 
bista decidiu cercar-se de gente 
experiente. Garibaldi chamou o 
atual ministro, Carlos Gabas, para 
ser seu secretário executivo. "Es­
tive com Gabas e o convidei para 
trabalhar como meu secretário 
executivo, com a experiência que 
ele tem", conta.

José Varella/C B /D .A  Press

Do Orçamento para 
comandar o Turismo

O escolhido para o Ministério do 
Turismo, deputado Pedro Novais 
(PMDB-MA), vive situação pareci­
da. Deputado por mais de 20 anos, 
ele vai ter que se esforçar para co­
nhecer o universo em que terá de 
se embrenhar. Graças ao passado 
de auditor fiscal do Tesouro Nacio­
nal, os colegas do Congresso iden­
tifica m  fa c il­
mente Novais 
como especiar

2014 e as Olimpíadas de 2016. No­
vais, no entanto, foge de comentá­
rios sobre o novo empreendimen­
to. A assessoria afirma que ele só 
falará sobre o ministério depois que 
assumir.

Nos últimos quadros da Esplana­
da, não faltam exemplos de minis­
tros de outras áreas que se desta­

caram em suas

lista em Orça­
m ento. É na 
Comissão Mis­
ta que desenha 
o roteiro de re­
ceitas e despe­
sas que o futuro 
m inistro do Turismo sentia-se à 
vontade, contam parlamentares. 
O peemedebista ainda herdará o 
ministério em período marcado por

Grandes eventos 
são desafio para 

Novais

pastas. Fernando 
Henrique Cardo­
so, sociólogo, as­
sumiu oMinisté- 
rio da Fazenda e 
conduziu a equi­
pe que criou  o 
Plano Real, em 

1994. Já Antônio Pa- 
locci, graduado em medicina, ape­
sar do envolvimento em casos de 
corrupção, foi um dos mais influen­
tes no primeiro mandato do gover-

grandes eventos, como a Copa de no Lula quando esteve à frente da

Pedro Novais (PMDB-MA) foge, até a posse, de comentários sobre o Ministério

Fazenda.
José Serra, candidato derrota­

do nas eleições deste ano, é fo r­
mado em economia, desenvol­
veu p ro g ra m a s  de d e s ta q u e  
quando esteve à frente do Minis­
té r io  da Saúde, e n tre  1998 e 
2002 . “ Interesses pa rtid á rio s

tam bém  têm  peso decisivo nas 
escolhas para cargos im portan­
tes. É nessa hora que o núcleo 
do governo é formado e, para ga­
ran tir força no parlam ento du­
rante os próximos anos, as alian­
ças acabam sendo feitas e inte­
resses, atendidos", disse Malco.

Nomear sò técnicos é “suicídio”
A excelência profissional não es­

tá sendo um critério decisivo, mas 
isso não quer dizer que as pastas 
serão necessariamente mal ad­
m inistradas. "É impossível que 
composições dos ministérios se­
jam feitas com caráter exclusiva­
mente técnico. Existem critérios 
políticos importantes para a go­
vernabilidade que não podem ser 
deixados de lado. Uma equipe ba­

seada 100%nas experiências téc­
nicas seria um suicídio para o go­
verno", afirma o cientista político 
e professor da PUC Minas Malco 
Camargos.

Ele explica, que nem só de téc­
nicos deve ser feita a administra­
ção pública, mas que algumas pas­
tas deveriam ser comandadas por 
especialistas. “Alguns ministérios 
exigem administração com maior

experiência. No Ministério das Ci­
dades, por exemplo, em que o con­
tato com prefeitos e secretários 
é frequente, o caráter político de­
ve prevalecer. Já na liderança do 
Banco Central, com o exemplo 
oposto, a característica é diferen­
te e o aspecto técnico tem  que 
ser valorizado", analisa Malco.

Outros ministros chamados por 
Dilma, embora já tenham atuado

ao longo da carreira na área de 
suas pastas, tiveram formação em 
campos com pletam ente d is tin ­
tos, sem relação com seus minis­
térios. Paulo Bernardo, que assu­
me o M inistério das Comunica­
ções, cursou geologia na UnB; Al­
fredo Nascimento, m inistro dos 
Transportes, é formado em m a­
temática e letras na Universidade 
Federal do Amazonas.

FUNÇÕES E FORMAÇÕES

Casa Civil - Antônio Palocci (PT) - 
Medicina
Comunicações - Paulo Bernardo (PT)
- Geólogo
Minas e Energia - Edison Lobão 
(PMDB) - Direito 
Pesca - Ideli Salvatti (PT) - Física 
Previdência - Garibaldi Alves (PMDB)
- Direito
Secretaria-Geral da Presidência - 
Gilberto Carvalho (PT) - Filosofia 
Transportes - Alfredo Nascimento 
(PR) - Matemática e Letras 
Turismo - Pedro Novais (PMDB) - Di­
reito
Ciência e Tecnologia - Aloizio Mer- 
cadante (PT) - Economia 
Banco Central - Alexandre Tombini
- Economia
Relações Exteriores Antonio Pa­
triota - Filosofia
Ministério do Trabalho - Carlos Lupi 
(PDT) - Administração 
Educação - Fernando Haddad (PT) - 
Direito
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior - Fernando Pi- 
mentel (PT) - Economia 
Fazenda - Guido Mantega - Econo­
mia
Secretaria de Comunicação Social
- Helena Chagas - Jornalismo 
Meio Ambiente - Izabella Teixeira - Bi­
ologia
Justiça - José Eduardo Cardozo (PT)
- Direito
Secretaria de Direitos Humanos -
Maria do Rosário (PT) - Pedagogia 
Planejamento - Minam Belchior (PT)
- Engenharia de Alimentos 
Assuntos Estratégicos - Moreira 
Franco (PMDB) - Sociologia 
Defesa - Nelson Jobim (PMDB) - Di­
reito
Agricultura - Wagner Rossi (PMDB) - 
Direito
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DN faz história com edição em  3D
Eduardo M a ia /D N /D .A .P ress/D .A  Press

Leitora observa especial usando óculos que vieram junto com o exemplar

Prim eiro caderno em  
3 a dimensão da imprensa 
do RN gerou grande 
repercussão nas ruas e 
na internet

Francisco Francerle

frandscofrancerle.rn@dabr.com.br

O Diário de Natal registrou 
recorde de vendas com a 
primeira edição 3D de um 

jornal potiguar. 0  caderno especial 
incluído na edição deste domingo, 
junto com os óculos para a visuali­
zação das imagens, chamou a aten­
ção do leitor, levando ao esgota­
mento do jornal em muitas bancas 
já no início da manhã.

Para o superintendente de Cir­
culação dos Diários Associados no 
Nordeste, Carlos Carneiro, a inova­
ção foi muito bem recebida pela ci­

dade, registrando o maior aumen­
to de vendas nessa nova fase do 
DN, chegando a superar em 150% 
a circulação de domingo. "Esse é o 
melhor resultado que podíamos ter, 
superando todas as expectativas".

No Twitter, a repercussão do 
caderno foi imediata. A internau- 
ta Maria Luisa Sena disse que nes­
te domingo o DN lançou o l 2 cader­
no feito em 3D no jornalismo po­
tiguar. “Eu comprei um e achei lin­
do!", postou. Outros tuiteiros, como 
a pedagoga Cláudia Santa Rosa, 
além de parabenizar o caráter ino­
vador, ainda ficaram ansiosos em 
saber quando será a nova publi­
cação com a técnica.

Nas bancas, muita gente cor­
reu para garantir o exemplar, Na 
Hiperbanca, na Rua Jaguarari com 
a Nascimento de Castro, o pro­
prietário disse que a edição esgo­
tou-se rapidamente e que teve 
que dizer “não” a vários clientes. 
A mesma situação ocorreu na Re­

vistaria Ponta Negra, na Avenida 
Roberto Freire. "Eles ficaram sur­
presos em ver a imagem querer 
sair do papel", disse a cliente Bea­
triz Fonseca ao referir-se à reação 
dos filhos. Segundo depoimentos 
de proprietários de bancas, o jo r­
nal chamou a atenção do nata- 
lense e dos turistas. Alguns che­
garam a comprar vários exempla­
res para levar de “souvenir".

Com tecnologia desenvolvida 
pelos Diários Associados, a edi­
ção em 3D teve 32 páginas e to ­
das as imagens em terceira d i­
mensão. 0  módulo foi encartado 
junto com o jornal, disponibilizan­
do os óculos que perm item ob­
servar as imagens em três dimen­
sões. 0  ineditismo adotado pelo 
Diário não teve nenhum custo adi­
cional ao leitor, que contou ao to ­
do com 64 páginas na edição do­
minical, mais classificados.

0  caderno 3D m ovimentou o 
mercado publicitário local. Segun­

do a gerente comercial do DN, Ân­
gela Catharine, a receptividade das 
agências de publicidade foi exce­
lente e o caderno gerou uma expec­
tativa no público e nos anuncian­
tes. Além disso, ela acredita que a

novidade estimulou a criatividade 
dos profissionais do mercado. A 
partir da edição de domingo, as 
agências que desejarem publicar 
anúncios em 3D já poderão con­
ta r com a veicuiação do Diário.

Quando você tem  
o controle, nada tira  
sua tranquilidade.

_§■
S’

Claro
F A C A  0  S E U  C L A R O  C O N T R O L E  E A P R O V E I T E  A P R O M O Ç Ã O  D E  N A T A L

1.000 minutos de Ctaro 
para Claro e Claro para lixo.

100 Torpedos 
de Claro para Claro.

DDD com preço 
de ligação local.

LG WINK STYLE T310
•  Acesso direto às redes sociais
•  Rádio FM com gravador
• MP3 com cartão de 2GB
•  Câmera de 2 megapixets

R$ 169 
no Controle 35

y | L G

Promoção não cumulativa, com restrições e intransferível, válida para novas ativações e clientes da base pessoa física no Plano Controle 35 de 22/11/2010 a 31/12/2010, limitada a uma ativação por CPF. Sujeita a análise de crédito, permanência mínima e multa 
contratual. Promoção Bônus Controle: você fala 1 minuto e ganha até 34 minutos em ligações locais de voz por dia. sendo até 30 minutos dirigidos a outro Claro e até 4 minutos para fixo de mesmo DDD, limitados a 1.000 minutos mensais. Torpedos para uso 
nacional não são válidos para outras operadoras nem para números de promoções e especiais. Ligações de vo2 longa distância nacional com preço de ligação tocai somente para outro Claro e com o uso do CSP 21 (Embratel - PAS 229). Os benefícios da promoção 
são válidos pelo prazo máximo de 12 meses. Em caso de inadimplência, o cliente perde definitivamente os benefícios das promoções. Consulte regulamento completo, outras restrições e mais informações em www.claro.com.br ou ligue 1052. Imagens ilustrativas.
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D eixe seu  m a sco te  n o  
h o te l e v ia je  tran q u ilo

Ana A m ara l/D N /D .A .P ress /D .A  Press
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Cachorros geralmente não têm grandes problemas de adaptação

GENEROS DE TEXTO

Hospedar o anim al de 
estim ação em um local 
especializado é uma boa 
dica para curtir as férias  
com tranquilidade

Cíntia Braga

Especial para o Diário de Natal 

cintiabraga.rn@dabr.com.br

O
 período das férias está che­
gando e uma das preocu­
pações que não saem da 

cabeça dos donos de animais de es­
timação é o que fazer com os bichos 
nesta ocasião. A vontade da maio­
ria das pessoas é de levá-los para 
que eles também possam aprovei­
tar o passeio, mas logo vem os em­
pecilhos e a opção acaba sendo os 
hotéis para animais.

A veterinária e proprietária de 
um pet shop há cinco anos, Pris­
cila Faria, contou que nesse perío­
do do ano o movimento de hós­
pedes aumenta. "Nosso limite é

de cinco animais, em dias normais 
hospedamos dois ou três bichos, 
nessa época fica lotado”. Ela infor­
mou que as reservas geralmente 
começam em novembro e a prin­
cipal razão dos donos deixarem 
os bichos é o fato de muitos hotéis 
não aceitarem a presença deles, 
ou então a intenção da família em 
ir a locais que os animais não po­
dem entrar, como shoppings, res­
taurantes, por exemplo.

A advogada Juliana Lima Venân- 
cio deixa seu cachorro, Honey, há 
cinco anos em estabelecimentos 
de hospedagem. Segundo ela, é 
melhor pela comodidade e pela 
segurança que os locais oferecem. 
“ É importante saber que tem um 
profissional, um veterinário que 
possa cuidar do que ele precisar”.

Sobre o comportam ento dos 
animais na ausência dos donos, 
a veterinária Priscila Faria ressal­
tou que varia de acordo com o 
temperamento deles. "Alguns são 
bastante ansiosos, mas também 
tem os que são acostumados a fi­

car sozinhos em casa e se adap­
tam  mais fácil”. Segundo a vete­
rinária, as raças de grande porte 
já são criadas para guarda e não 
têm muito carinho dos donos, por 
isso são melhor adaptáveis. "Mas 
o que varia mesmo é o tem pera­

mento do animal”, frisou. Os mais 
difíceis são os gatos, que se ligam 
mais ao ambiente familiar. “Quan­
do chegam aqui, alguns deixam de 
comer. Tentamos inserir exercí­
cios, como passeios, corridas pa­
ra que eles melhorem”.

SEMINÁRIO
NAUFRN

A UFRN realizará, no segundo 
semestre de 2011, o VI Simpósio 
Internacional de Estudos dos Gêne­
ros Textuais (Siget). Nesta edição, 
o tema central será “Gênero tex- 
tual/discursivo e letramento". As 
inscrições para o evento continuam 
até o dia 16 de janeiro de 2011, atra­
vés do s ítio  do evento no 
www.cchla.ufrn.br/visiget. O Siget 
tem como objetivos principais con­
gregar pesquisadores brasileiros e 
estrangeiros envolvidos em estu­
dos sobre gêneros textuais; discu­
tir questões teóricas e aplicadas 
relacionadas à pesquisa em gêne­
ros textuais; divulgar estudos teó­
ricos e aplicados que possam ofe­
recer diferentes enfoques e aborda­
gens, contribuindo para releituras 
desse objeto de pesquisa e oportu- 
nizar a discussão de questões re­
levantes para a construção de uma 
agenda política e pedagógica des­
tinada a políticas governamentais.

A programação terá conferên­
cias, mesas-redondas, painéis, sim­
pósios temáticos, sessões de co­
municação individual, sessões de 
pôsteres para alunos de gradua­
ção, minicursos, lançamento de li­
vros e atividades culturais.

t i f t t i
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Conselhos tutelares têm  CAERN

eleições tranquilas em  Natal EQUIPAMENTO

Foram feitas apenas 
algum as apreensões de 
m aterial de propaganda 
de candidatos tentando  
fazer boca de urna

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

A  eleição para a escolha dos 
novos conselheiros tutela­
res de Natal ocorreu on­

tem em clima de absoluta tran­
quilidade nas quatro regiões admi­
nistrativas da cidade, segundo ava­
liação do presidente da Comissão 
Eleitoral, Marconde Oliveira. 0  plei­
to registrou apenas alguns casos 
de apreensão de material de pro­
paganda de candidatos tentando 
fazer boca de urna, mas foram re­
colhidos para garantir a lisura da 
eleição. As 120 urnas foram espa­
lhadas em 80 locais de votação 
que contaram com a fiscalização 
intensiva de quatro promotores

do Ministério Público e apoio da Po­
lícia Militar. 0  presidente da Co­
missão Eleitoral estima que cerca 
de 15 mil eleitores compareceram 
às urnas para votação manual, 
tendo em vista que o Tribunal Re­
gional Eleitoral não liberou as ele­
trônicas, devido a proximidade das 
eleições presidenciais.

0  encerram ento da votação 
ocorreu às 18h e as urnas foram 
encaminhadas para o Cemure, na 
Cidade da Esperança, onde fun­
cionou a base de apuração. Até o 
encerramento desta edição não 
haviam sido apurados os votos 
para a escolha dos novos conse­
lheiros nem a comisssão eleitoral 
divulgou o número de votantes do 
pleito. Ao todo, 39 candidatos con­
correram às 20 vagas. A previsão 
para o encerramento da apura­
ção era entre 20h e 21h.

Cada região, elegeu cinco can­
d ida tos. Na Escola M unicipa l 
Chico Santeiro, no bairro N or­
deste, a votação transco rreu  
normalmente funcionando duas

seções de votação. No mom en­
to  da chegada da reportagem  
praticam ente não havia fila. Pa­
ra a eleitora e com erciante Eli- 
ta Barbosa, 64, votar para o Con­
selho Tutelar é s im plesm ente 
um ato de cidadania e de cui­
dado com as crianças que toda 
família deveria ter. Ela disse que 
todos seus filhos e netos com ­
pareceram as urnas.

Missão
0  Conselho Tutelar é um órgão 
encarregado pela sociedade pa­
ra zelar pelo cum prim ento dos 
direitos da criança e do adoles­
cente. É uma garantia dos direi­
tos da criança e do adolescente. 
A missão de "zelar pelo cum pri­
mento dos direitos da criança e 
do adolescente", estabelecida no 
Estatuto da Criança e do Ado­
lescente, se torna concreta por 
meio do atendimento dos casos 
em que as crianças e os adoles­
centes têm  seus direitos viola­
dos e são vítimas de negligên-

Eduardo M aia/DN/D .A.Press/D .A Press Para agilizar o trabalho e re­
duz ir a u tilização de produtos 
quím icos utilizados nas análises 
da água em laboratório, a Com­
panhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte (Caem) ad­
quiriu um equipam ento desen­
vo lv ido  espec ificam en te  para 
contro lar a qualidade do produ­
to. Trata-se do espectrofotôm e- 
tro, instalado no Laboratório Cen­
tral da empresa, que perm ite re­
sultados mais precisos nas aná­
lises físico-quím icas da água.

0  trabalho, antes realizado em 
50 m inutos, fo i reduzido para 
apenas cinco minutosa segundo 
a C aern . O u tro  b e n e fíc io  do 
equ ipam en to  com  re lação ao 
meio ambiente que não recebe 
mais rejeitos quím icos de pro­
dutos utilizados nas análises e 
tam bém  a redução dos custos 
financeiros aplicados na compra 
desse material. 0  equipam ento 
é capaz de detectar a existência 
de qualquer produto que venha 
com prom eter o padrão de qua­
lidade da água.

NOVO SERVIÇO -  REDE CHEVROLET
h s g a g m a m B a s ; : , !  ,i..... ■ ■ a s a a sa .-.-...:

Só na CM você cuida do wu 
cano t  ainda ganha prêmios 
com o Serviço Premiado. 
A partir de R$ 150,00 em 
serviços de manutenção, 
você pode ganhar um  
p rlm lo  na hora e ainda 
p artic ip a  de sorte ios  
mensais. Venha em uma 
de nossas concessionárias e 
conheça a i  vantagens  
de escolher a m elhor. 
Aqui voe* * ganha sempre mais.

Aoirícüst0

Mais benefícios 
para o seu carro, 
mais vantagens 
para você, de 
menos mesmo só 
a dor de cabeça.

KIT SOM
MP3 PLAYER, 
ALTO-FALANTE 
E ANTENA

R$498,M6XR$83,

INSTALADO

0 *
NA COMPRA DE 

2 PNEUS, GANHE 

UMATROCADEÓLEO

GRÁTIS.

Faça revisões em seu veículo regularmente
NATAL - Espacial Auto Peças: 0800 702 2 6 1 6 1 Natal Veículos: 0800 702 2626 | MOSSORÓ - Potyran: (84) 3323.1000

Kit Som  composto pelo Aparelho M odelo K D C M P 6079G M * (Ref: 94743789 ), par de alto falantes (Ref: 93394115) mais antena (Ref: 933 6 4 46 7 ) por R$ 4 98 ,00  à  vista ou em  6 vezes sem  juros de R$  
8 3 ,00  nos cartões de crédito aceitos nas concessionárias. Todos os preços divulgados possuem o valor da m ão-de-obra incluso. Garantia de 1 ano nas peças e  m ão-de-obra nos serviços realizados  
nas oficinas das concessionárias Chevrolet. Serviços adicionais serão orçados e  realizados após aprovação do cliente.Consulte as condições nas concessionárias Chevrolet participantes. Prom oção
válida até 30 /12/2010 . www.chevrolet.com.br - SAC; 0800  702  4200 . Ouvidoria G M A C  -  0800  722 6022 .___________________________________

* Prom oção válida para compra de produtos ou serviços na área de pós-vendas das Concessionárias Chevrolet, entre os dias 13 /10 /2010  e  14/1/2011. Consulte as concessionárias | 
verifique o regulam ente da prBmogãp no »iteAí»A^cíitvroletjconn43e'3efvicppnpf)bíl<ll É t e  P f  gqAa5tC|0#5/2O1O e  4-0944 l l l l l l l l
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Um passeio pela história de Natal
Na 4 a edição da 
Caminhada Histórica, 
uma m ultidão percorreu 
25 pontos turísticos  
da capital potiguar

Cíntia Braga

Especial para o D iário de Natal 

cin tiabraga.rm @ dabr.com .br

Um pouco  de au la  de 
história e exercício físico 
fizeram parte da 4a Cam­

inhada Histórica de Natal, real­
izada ontem , às 15h. Homens, 
mulheres, crianças e idosos, re- 
uniram-se na Praça André de A l­
buquerque, na Cidade Alta, e an­
d a ram  pe lo  
corredor 
h is tó r ic o  do 
C e n tro  a té  a 
R ibe ira  para 
visitar cerca de 
25 p o n to s  
tu r ís tic o s . Os 
participantes 
chegavam  ao 
local e recebiam  camisa jun to  
com  enca rte  de in fo rm ações 
h is tó rica s  dos m onum entos , 
além do itinerário da caminhada. 
As atividades começaram com 
um alongamento.

A expectativa era de que cerca

de duas m il pessoas p a r t ic i­
passem do evento. De acordo 
com o presidente da Viva (em ­
presa que organiza a cam inha­
da), Jarbas Filho, a intenção do 
evento era resga ta r a cu ltu ra  
histórica da cidade e fazer o na- 
talense e o tu ris ta  perceberem 
que  N a ta l não é só p ra ia s  e 
dunas. "Nós tem os m onum en­
tos que dem onstram  a história 
da cultura da cidade", disse.

O casal de turistas uruguaios 
Antonio e Blanca Lopes, 79 anos, 
p re s tig ia ra m  a ca m inhada  e 
falaram da razão que os levaram 
até lá. Eles estão pela segunda 
vez em Natal e resolveram par­
tic ipar para conhecer melhor a 
c id a d e  onde  a f ilh a  res ide .

"V iem os para 
te r uma ideia 
de onde esta­
mos”, declarou 
ele. A ideia de 
p a rt ic ip a r da 
caminhada foi 
do ne to , que 
sugeriu e eles 

aceitaram o pro­
grama.

A caminhada faz parte do cal­
endário de Natal e tem  o incen­
tivo da Lei Câmara Cascudo. O 
público pode ver e ouvir in fo r­
mações sobre pontos históricos 
com o Igre ja M a triz  de Nossa

Roteiro cobriu 
Cidade Alta e 

Ribeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

» í' ' mm ip iw r  —  n i  i  m  - «r w

O evento, que foi realizado ontem à tarde, tem como objetivo chamar atenção para a importância da região

Senhora da Apresentação, In­
s titu to  H istórico e Geográfico, 
M e m o ria l C âm ara  C ascudo, 
Praça Padre João Maria, Museu 
Café Filho, Palácio Potengi, Praça 
Sete de Setembro, palácio Fe­
lipe Camarão, Rua Chile e outros. 
O encerram ento da caminhada 
aconteceu na Rua Chile, Ribeira, 
e contou com  a apresentação 
da O rquestra In fan til de Gua- 
maré e da Orquestra Sanfônica 
de Mossoró.

MÃE LUIZA

AVISO DE LICITACÂO - PREGÃO PRESENCIAL N° 001/2010

Objeto: Aquisição de uma unidade móvel

A Pregoeira do município de Pendências no uso de suas atribuições toma público que se 
encontra aberto a licitação acima mencionada, Cuja sessão pública será realizada na sede da 
prefeitura municipal sito Rua Francisco Rodrigues, 205 Centro Pendências/RN, às 08:00 
(oito) horas do dia 30/12/2010.0  Edital na integra custa R$ 30,00 (trinta reais) e encontra-se 
a disposição dos interessados na sede do executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 
às 14h00. INFORMAÇÕES GERAIS: 0(84) 3522-3801.

Hildelice Silveira Bezerra dos Santos.
Pregoeira

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA GERAL 

Gabinete do Secretário 
AVISO À POPULAÇÃO EM GERAL

O S e c re tá r io  G eral d o  T r ib u n a l d e  Ju s tiça  d o  E s tado  R io G ra nd e  d o  N o r te  to rn a  p ú b lic o  que, 
e m  razão  da  im p e rio s a  n ece ss id ad e  d e  m a n u te n ç ã o  d o  S e rv id o r  d e  G e re n c ia m e n to  do  
B an co  d e  Dados d o  D iá rio  da  Ju s tiça  E le trô n ic o  d o  P o d e r J u d ic iá r io  E stadua l, não haverá 
edição disponibilizada no próximo dia 21 de dezembro de 2010.

Natai/RN , 17 d e  d e z e m b ro  d e  2010.
João Batista Pinheiro Cabral 

Secretário-Geral

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL 
DA 4a REGIÃO FISCAL -  RRF04 
DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL 
DO BRASIL EM MOSSORÓ-RN GOVERNO FEDERAL

■■■■■■■■■■ ■■■■■■MB
EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO DRF/MOS N° 005/2010

O Pregóelro Oficlâl deStâ Delegaciâ.torní públitío que serâ realizado o Pregão 
Eletrônico em epígrafe, que visa à contratação de empresa especializada na 
prestação de serviço continuado de vigilância/segurança desarmada, para 
atender a Delegacia da Receita Federal do Brasil em Mossoró e unidades 
jurisdicionadas a esta subordinadas, localizadas nas cidades de Açu-RN, 
Macau-RN, Pau dos Ferros-RN e Areia Branca-RN
Realização: Dia 30 de dezembro de 2010 
Hora: 09:00 horas (horário de Brasília)
Local: site www.comorasnet.aov.br.
UASG: 170335 -  Delegacia da Receita federal em Mossoró-RN
Recebimento das Propostas: A partir do dia 20/12/2010 no site
www.comprasnet.gov.br.
Informaçõese Edital no site www.comDrasnet.aov.br.www.receita.fazenda.gov.br. 
e no endereço Av Alberto Maranhão, 1720, Centro, Mossoró-RN, fone/fax 
(84)3316 4052.

Antonio Genilson de Lima Oliveira  
Pregoeiro Oficial da DRF/Mossoró
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Dia de festa na Casa do Bem

Cerca de 800 crianças fazem parte dos projetos sociais na instituição

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@dabr .com.br

Com muita pipoca, algodão doce 
e guaraná, a Casa do Bem fez a festa 
da criançada ontem em Mãe Luiza, 
na comemoração natalina realiza­
da no campo de futebol. Cerca de 
800 crianças que fazem parte dos 
projetos sociais da instituição foram 
também contempladas com pre­
sentes do Papai Noel arrecadados 
por voluntários junto ao comércio 
da cidade. A programação constou 
de apresentações culturais dos 
vários projetos desenvolvidos pela 
Casa, como o balé, capoeira, dança, 
caratê e outros, reunindo crianças, 
jovens e adultos.

Na opinião do presidente da Casa 
do Bem, Flávio Rezende, a festa do 
Natal cristaliza o trabalho em prol 
do bem que a instituição vem real­
izando. "Essa obra iniciou pequena, 
hoje já envolve toda a família”. Além 
de ensinar uma atividade no con- 
traturno escolar, os projetos levam 
às crianças as noções de cidada­
nia e responsabilidade social que as 
seguirão por toda a vida. Eie citou 
ainda, por exemplo, o Coral da Casa 
que já está fazendo apresentações 
na cidade. “São crianças simples 
de famílias carentes que já estão

mostrando talento aos diversos se­
tores da sociedade. Elas já se ap­
resentaram na Árvore de Natal, no 
shopping Midwai Mall e no Abrigo 
Juvino Barreto".

Dentre os p ro je tos  da casa, 
destacam-se ainda o de balé, que 
envolve 2 0 0  bailarinas, o de surf 
que contempla 100 pequenos sur­
fistas e de capoeira que já está 
sendo desenvolvido nos bairros de 
Mãe Luisa, Ponta Negra, zona norte, 
Nísia Floresta e Macaíba.

A comerciária Yara Teixeira, 36, 
acompanhava a filha Ana Carolina, 
10, que é aluna do balé. A mãe não 
descuidava da maquiagem da filha 
para ficar mais bonita ainda na ap­
resentação. "Adorei ter matricula­

do ela, percebo que está mais es­
perta até na escola. Além disso, é 
bom para a saúde, faz ela dorm ir 
mais cedo eacordartambém mais 
cedo que resulta em um melhor 
apreendizado em sala de aula".

Mas não apenas crianças e ado­
lescentes foram contemplados pelo 
Natal da Casa do Bem. Maria das 
Neves Basílio, 68, disse que estava 
ali para também comemorar o fato 
de já sabe ler e escrever. Ela participa 
das aulas de alfabetização de adul­
tos, que tem como professora a 
voluntária Ana Lígia. "Eu não sabia 
ler, hoje eu sei, é como se estivesse 
com vista nova, pois vejo o mundo 
de outra forma", salientou Maria 
das Neves.
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Policial e suspeito morrem em 
tiroteio na frente de shopping
Homem foi abordado e 
pegou arma de soldado, 
iniciando a troca de tiros. 
Tragédia ocorreu na 
calçada do Midway Mall

Marcela Cavalcanti

marcelacavalcanti.m@dabr.com.br

Rafael Barbosa

Especial para o Diário de Natal

rafaelbarbosa.m@dabr.com.br

Cíntia Braga

Especial para o Diário de Natal 

cintiabraga.rn@dabr.com.br

Um patrulhamento de rotina 
da Polícia Militar na Aveni­
da Salgado Filho, no trecho 

em frente ao shopping Midway Mall 
e ao IFRN, acabou em tragédia na 
noite de sábado. Após abordarem 
um suspeito dentro de um ônibus, 
por volta das 20h30, dois PMs fo­
ram alvejados com disparos de pis­
tola e um deles, o soldado Márcio do 
Nascimento Costa, 32 anos, mor­
reu. 0  homem abordado pelos po­
liciais, ainda não identificado, tam ­
bém foi atingido e não resistiu aos 
ferimentos. 0  tiroteio causou pâni­
co e confusão na área, que tinha 
grande movimento por se tratar do 
último sábado antes do Natal, da­
ta tradicionalmente muito agitada 
no comércio.

De acordo com informações do 
tenente Alex Araújo, da Polícia Mili­
tar, os PMs realizavam um patru­
lhamento de rotina e quando pas­
savam na viatura próxima ao IFRN, 
foram chamados pelo motorista da 
linha 33 A, da empresa Viação Cida­
de das Dunas. Ele pediu aos poli­
ciais que interviessem em uma con­
fusão que ocorria no ônibus. Um 
homem atordoado, que o tenente 
acredita que estava sob efeito de 
álcool ou drogas, causava tumulto 
no transporte.

0  soldado Márcio Costa e o sar­
gento Emanoel Flor tentaram con­
tê-lo e conseguiram tirá-lo do ôni­

bus. Já na calçada, o soldado Már­
cio Costa entrou em luta corporal 
com o suspeito na tentativa de de- 
tê-lo. Este sacou a arma do agente 
e atirou, atingindo a região abaixo do 
pescoço e acima do colete. Houve 
trocas de tiros e o sargento Emanoel 
Flor foi atingido na perna. 0  solda­
do Fábio Gabriel, que havia ficado 
na viatura, atirou contra o homem, 
que morreu no local. 0  policial feri­
do na perna passa bem e já está 
em casa.

0  tiroteio chamou a atenção de 
populares. Tanto quem estava na 
parada de ônibus quanto pessoas 
que estavam no Midway Mall saí­

ram para ver a cena, após a morte 
do policial e do suspeito. As mure- 
tas de proteção de todos os anda­
res de estacionamento do shop­
ping ficaram repletas de pessoas 
que queriam ver o que tinha ocor­
rido na frente do estabelecimento. 
De acordo com informações do se­
tor de segurança do shopping, hou­
ve reforço da segurança na porta 
da Salgado Filho e as cancelas do 
estacionamento foram fechadas 
por 20 minutos, em função do tu ­
multo na parada de ônibus. Dentro 
do shopping, todos os estabeleci­
mentos permaneceram funcionan­
do normalmente.

Emoção no enterro do PM em João Pessoa

LAGOA DE ALCAÇUZ

BANHISTA
MORRE
AFOGADO

Um homem identificado co­
mo Carlos José Bezerra do Nas­
cimento morreu afogado na La­
goa de Alcaçuz, Nísia Floresta, 
na noite do sábado. Ele teria en­
trado na lagoa após consumir 
bebida alcoólica. 0  aspirante Li­
ma Verde, do Corpo de Bombei­
ros, diz que a vítima acampava 
com amigos em um lugar próxi­
mo à lagoa. Segundo o aspiran­
te, ele teria bebido durante boa 
parte do dia e, por volta das 21h, 
entrou com seus colegas na la­
goa, para mergulhar. Depois de 
um tempo, um dos amigos sen­
tiu falta de Carlos José. Os bom­
beiros foram contatados, e des­
de as 22h50 deste sábado rea­
lizavam buscas à procura de Car­
los. 0  corpo foi encontrado so­
mente às 9h30 de ontem.

REFORÇO

PM FORMA 
48 ALUNOS 
EM MOSSORÓ
Da Gazeta do Oeste

0  2e Batalhão de Polícia Mil­
ita r em Mossoró form ou, no 
sábado, du ran te  uma 
solenidade, mais 48 novos poli­
ciais militares que deverão estar 
nas ruas já a partir deste mês. 
A formatura aconteceu na sede 
do 22 BPM. 0  curso teve início 
no dia 26 de julho de 2010, com 
uma carga horário de mais de 
800  horas/aula.

0  corpo foi sepultado ontem à tarde no Cemitério da Boa Sentença

Rafael Oliveira

rafaeloliveira.pb@dabr.com.br

Revolta e dor foram  os senti­
mentos que acompanharam de­
zenas de familiares e amigos do 
PM paraibano Márcio do Nasci­
mento Costa. 0  corpo foi encami­
nhado para João Pessoa (PB) no 
início da manhã de ontem, e foi ve­
lado na Central Rosa de Saron, no 
bairro de Jaguaribe.

0  pai de Márcio, Elias Costa, dis­
se que estava em casa quando re­
cebeu a notícia através de uma li­
gação do soldado Ricardo Ferrei­
ra, companheiro de trabalho que di­
vidia apartamento com ele na ca­
pital potiguar. "Não estava acredi­
tando quando recebi a ligação. Ti- 
nhá vistó meu filho na última quar­
ta-feira, quando ele foi embora di­
zendo que havia se programado 
para vir passar o Natal aqui com a 
gente", conta, emocionado. A mãe, 
Josefa Nascimento, passou o.ve­
lório ao lado do corpo do filho e 
estava muito abalada.

A noiva de Márcio Costa, Élida 
Fbntes, que também mora em João 
Pessoa, estava vestida com as rou­

pas dele, como uma forma de ho­
menageá-lo. “Ele já tinha consegui­
do passar no concurso da Polícia 
Civil aqui na Paraíba, e já tinha fei­
to os exames médicos, estava aguar­
dando apenas ser chamado para 
vir morar de vez conosco. Tínha­
mos comprado uma casa, o sonho 
dele era vir trabalhar aqui perto da 
família", diz.

Márcio do Nascimento Costa t i­
nha quatro anos e cinco meses de 
serviços prestados à corporação e 
havia entrado junto com o amigo 
Ricardo Ferreira. “Eu trabalho no 92 
Batalhão e ele no 1Q Batalhão. Eu e 
ele estávamos a serviço, quando 
recebi o comunicado através do rá­
dio", diz. 0  soldado do l l 2 Batalhão, 
Ernesto Mendes, também amigo, 
lefnbroú de quanto Márcio repre­
sentava para a família. "A vida dele 
era trabalhar para ajudar a família. 
Pagava grande parte das despesas, 
sempre foi uma pessoa que sempre 
tentava melhorar a vida de todos 
que estavam ao redor dele”, diz.

0  corpo de Márcio Costa foi ve­
lado até as 16h e logo em seguida se­
guiu pelas ruas da cidade através 
de uma viatura do Corpo de Bom­

beiros, que acompanhou o cortejo 
até o Cemitério da Boa Sentença, no 
Varádouro, onde houve o enterro.

Um dos soldados que estava no 
velório lamentou o ocorrido, mas 
protestou contra o fato de os poli­
ciais militares que fazem rondas 
não terem acesso a pistolas do ti­
po Tazer, armas não-letais que dis­
param um raio de choque, que ape­
nas imobiliza o suspeito. "As pisto­
las foram adquiridas através de uma 
parceria da Polícia Militar e Ministé­

rio da Justiça do Rio Grande do Nor­
te. Todos os batalhões têm essas 
pistolas no material bélico do Co­
mando Geral. O que acontece é que 
apenas policiais da Rocam e do Ba­
talhão de Choque receberam o trei­
namento adequado para poder ma­
nuseá-las e não houve interesse em 
repassar estas armas e nem o trei­
namento para nós. Esta fatalidade 
poderia ter sido evitada se estas ar­
mas estivessem em nossas mãos", 
lamenta o policial.

HOMICÍDIO

CONDENADO 
ENTREGA-SE 
À POLÍCIA
Da Gazeta do Oeste

Está preso no Centro de De­
tenção Provisório Masculino 
(CDP), Mossoró, o réu conde­
nado pelo Tribunal do Júri Popu­
lar, o acusado Raimundo Eli Car­
los Oliveira da Costa. Ele foi con­
denado por assassinar o ex- 
vereador de Serra do Mel, João 
Hélio da Cunha Cavalcante So­
brinho, e entregou-se à polícia 
depois de ter sido informado que 
estava sendo procurado por uma 
equipe de agentes da Delegacia 
Especializada em Furtos e Rou­
bos (Defur). 0  crime ocorreu na 
noite do dia 27 de novembro de 
2004, no bairro Planalto 13 de 
Maio, Mossoró.
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m ais rápida
Bióloga experim enta 
aplicação de células- 
tronco em áreas 
queimadas e consegue 
regeneração to tal

Rebeca Ramos

A
 aplicação de células-tron- 
co mesenquimais (CTMs) 
- que têm  propriedades 

regenerativas e estão presentes 
em pra ticam ente  todos os ó r­
gãos do corpo - em queim adu­
ras graves acelerou o tra tam en­
to e cicatrizou 100% da área afe­
tada nos cam undongos u tiliza­
dos em um experimento na Uni­
versidade de São Paulo (USP). 
Os testes, que duraram  60 dias, 
fazem parte de uma dissertação 
de mestrado apresentada na Fa­
culdade de Medicina da USP. A 
técnica é uma aposta prom is­
sora para a terapia de queim a­
duras que atingem  até 80%  do 
corpo do paciente. Nesses ca­
sos, a m orta lidade é alta, pela 
falta de alternativas eficazes que 
impeçam infecções por meio de 
um tra tam ento  rápido.

Para realizar o experimento, foi 
preciso multiplicar as CTMs. A au­
tora do estudo, a bióloga Carolina 
Caliari, retirou células-tronco da 
medula óssea dos camundongos 
sem queimaduras e as cultivou em 
laboratório. As CTMs se separam 
umas das outras, aderindo ao plás­
tico das garrafas de cultivo. “0  ob­
jetivo era que permanecessem so­
mente as CTMs, para que se mul-

de suficiente para a terapia", des­
creve. Essas células foram aplica­
das, com seringa, nas feridas aber­
tas pelas queimaduras.

Segundo Carolina, os animais

Bruno Peres/CB/D.A Press
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0  apartamento de Eride explodiu no Natal de 2008, deixando-a com 42%  do corpo queimado

tra tados com as CTMs, cam un­
dongos com 40%  do corpo com 
queim aduras de te rce iro  grau, 
tiveram  uma recuperação mais 
rápida quando comparados aos 
que não as receberam. “Os que 
fo ram  tra ta d o s  com  placebo 
apresentaram  apenas 80%  de 
cicatrização”, ressalta. Ela obser­
vou ainda o equ ilíb rio  en tre  os 
lin fócitos TCD4 e TCD8, que fa ­
zem parte do sistema im unoló- 
gico. “As células m ostraram  po­
tenc ia l m odu lado r do s istem a 
imunológico e podem ter contro­
lado a p ro life ração  exagerada 
dos TCD8 no organismo, o que 
possivelmente in terferiu positi-

; cíTít
m ais”, acrescenta.

A hipótese para tal resultado 
pode ser a capacidade das CT­
Ms de segregar m oléculas que 
atraem  outras células para o lo­

cal a ser cicatrizado; ou seja, as 
células podem ter liberado subs­
tâncias capazes de induzir a fo r­
m ação de novos vasos sanguí­
neos - e isso é extremamente be­
néfico para a cicatrização. Mes­
mo sendo um sucesso, os resul­
tados obtidos são prelim inares 
e expe rim en ta is , mas existe a 
possibilidade, futuram ente, de a 
técnica ser utilizada em queim a­
duras humanas.

De acordo com Carolina Calia­
ri , o tratam ento só poderá ser fei­
to em humanos quando o enten­
d im ento  sobre os m ecanism os 
de atuação dessas células-tron­
co em queimaduras fo r domina- 
do, gà rã nttn do ã  segü rã n ça dã‘  
aplicação da técnica. “Como to ­
do novo experimento, a transpo­
sição da terapia em modelos ex­
perimentais para seres humanos 
requer cautela", ressalva.

Carolina quer criar um curativo com 
as CTMs: tratamento não invasivo

Curativo para grandes extensões do corpo
Poderão ser beneficiados, após 

as fases de testes, pacientes com 
queimaduras em grandes exten­
sões no corpo. Para Carolina Ca­
liari, quanto maior o tempo em que 
a ferida permanecer aberta; maio­
res serão as chances do desenvol­
vimento de outras complicações, 
como infecções. “ Essas pessoas 
necessitam de cuidados rápidos 
e especiais", aconselha. A idéia é 
desenvolver, segundo a bióloga, 
um curativo contendo as CTMs, 
que poderá ser colocado sobre a 
queimadura. “Quanto menos inva­
sivo fo r o tratamento, melhor pa­
ra o paciente”, aconselha.

Foi o que ocorreu com a apo­
sentada Eride Caires depois de 
um  ac idente em 24 de dezem ­
bro de 2008. En­
quanto prepa­
rava o alm oço 
de N ata l, um 
vazam ento de 
gás explodiu o 
apartam ento 
dela. O aciden­
te causou quei­
maduras de se­
gundo e terceiro graus, espalha­
das pelo rosto, pelo pescoço, pe­
las pernas e pelos braços, to ta ­
lizando 42%  do corpo. A aposen-

Tratamento para 
vítimas de 

acidentes graves
^ -------------------------------- 9

tada conta que durante o ocor­
rido não sabia se tentava salvar 
os móveis ou se ficava embaixo 

da água para a li­
v ia r a dor. “ Eu 
chutava as ca­
de iras ainda 
em cham as e, 
quando m edei 
con ta , estava 
tudo preto e eu 
toda queimada 
em baixo  do 

chuveiro fr io ”, recorda.
0  tratamento de Eride se esten­

de até hoje. “Os médicos queriam 
amputar as minhas pernas. Fiz en­

xerto com pele artificial e do cou­
ro cabeludo e terapias e fisiotera­
pias de duas a quatro vezes por se­
mana", lembra. No entanto, quem 
vê a aposentada hoje e a compa­
ra com as fotos de dois anos atrás 
não a reconhece. Ela está radian­
te, recuperada e com poucas se­
quelas. “Ainda falta a pigmentação 
de algumas áreas, mas estou bem. 
O Natal está chegando e estou pre­
parando uma festa linda, porém, 
dessa vez, sem peru”, brinca. Até 
hoje, a aposentada utiliza uma ma­
lha compressiva como proteção 
no braço direito, para ocultar par­
te das marcas restantes.
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Tanto o linfócito TCD4 quanto o TCD8 
são células de defesa do organismo. 0  
TCD4 funciona como um organizador, 
reunindo amostras para apresentar 
aos leucócitos qual “ inimigo" deve ser 
atacado. 0  TCD8 age destruindo as 
células infectadas ou com mutações. 
Em indivíduos sadios, o número de 
TCD4 é superior ao de TCD8, Naque­
les com grandes queimaduras, a atua­
ção dos TCD4 é mais favorável para a 
melhora do paciente.

Causadas por agentes físicos 
térmicos (os mais frequentes), 
elétricos ou químicos, são divididas 
em três categorias:

Primeiro grau - é aquela superficial, 
que deixa a pele avermelhada, 
inchada e dolorida. Pode ser 
desencadeada até mesmo pelo Sol

Segundo grau - intermediária, 
provoca o aparecimento de bolhas 
Terceiro grau-de grande 
profundidade, causa a morte do tecido

Tratamento
No primeiro estágio, podem ser 
administradas pomadas. No 
segundo, às vezes, é necessário o 
procedimento cirúrgico. No terceiro, 
como a necrose geralmente destrói 
a camada lesada, é necessário o 
enxerto com pele retirada de outras 
regiões do corpo

Estudo
A pesquisadora retirou células- 
tronco mesenquimais de medulas 
ósseas de camundongos. Essas 
células-tronco são responsáveis por 
gerar tecidos como cartilagem, pele 

TmuscúTó para óTfãfamãnfcTcle 
áreas queimadas

Aplicabilidade
Cultivadas em placas de plástico, as 
células-tronco são colhidas em uma 
seringa e aplicadas ao redor das 
regiões afetadas pela queimadura

Eficácia
A hipótese foi associada ao efeito 
das células-tronco na lesão. As 
feridas apresentaram uma 
quantidade maior de tecido de 
granulação - aquele tecido fininho 
formado em cima das feridas -, e de 
vasos sanguíneos na região. Ambos 
auxiliam na cicatrização

Benefício
Além da reconstituição do tecido, 
no sétimo dia de tratamento os 
camundongos mantiveram 
equilíbrio de células do sistema 
imunológico. São elas: TCD4 e 
TCD8, importantes para um bom 
prognóstico do paciente

Fonte: Carolina Caliari

■ ■ ■

Labim/UFRN



de
Natal, segunda-feira, 20 de dezembro de 2010

ciência
EDITOR »  Sidcley Silva (siddeysilva.rn@dabr.com.br)

Touchscreens

Software perm ite o uso 
do sistem a m ultitoque  
para m anipulação 
de imagens em  
qualquer superfície

Silvia Pacheco

No film e M inority report, a 
p o líc ia  m a n ip u la , po r 
meio de toques em uma 

superfície transparente, imagens 
de futuros assassinatos. Com o 
equipamento, o a to r Tom Crui- 
se cruza as imagens para des­
cobrir o crim inoso antes que ele 
realmente com eta o homicídio. 
A tecnologia utilizada na ficção 
lançada em 2002 hoje é realida­
de. Importada, ela pôde ser vis­
ta, por exemplo, em uma em is­
sora brasileira de televisão a par­
tir da cobertura da Copa do Mun­
do de 2010. Agora, um grupo de 
recém -formados da Universida­
de Federal do Rio de Jane iro  
(UFRJ) está desenvolvendo um 
software que perm ite a m anipu­
lação de imagens — um aperfei­
çoam ento do sistem a touchs- 
creen, que detecta os toques por 
meio de telas sensíveis.

O sistem a desenvolvido pelo 
grupo de engenheiros e le trôn i­
cos, porém , não exige o uso de 
telas especiais, podendo ser apli­
cado em mesas, pisos, paredes, 
vitrines ou quaisquer superfícies 
transparentes. Basta que uma 
câmera capte os movimentos ge­

rados pelo usuário sobre a im a­
gem projetada e o software inter­
prete como um comando. “A no­
vidade é que ele vai dispensar a 
projeção de imagens em uma su­
perfície própria, como a tela fixa 
de um m onitor, já que não u tili­
za sensores para cap ta r os co ­
mandos", explica o engenheiro 
eletrônico Simon Medeiros, um 
dos desenvolvedores do sistema.

O sistema está sendo aprim o­
rado por três jovens engenheiros 
da Ice Interactive, uma empresa 
incubada no Instituto Alberto Luiz 
C oim bra de Pós-G raduação e

Sistema está 
sendo aprimorado 

pela UFRJ

Pesquisa de Engenharia (Coppe), 
da UFRJ. Os sócios são Rafael 
Amaro da Fonseca e Silva, Simon 
Medeiros Soares e Allan Almeida 
Dieguez, graduados nos cursos 
de engenharia  e le trôn ica  e da 
com putação pela universidade.

Chamado de multitoque, o sis­
tem a funciona da seguinte fo r­
ma: o usuário interage com im a­
gens pro je tadas em d iferentes 
superfícies, através de toques ou 
gestos, que são captados por câ­
m eras e in te rp re tados por um 
softw are. Isso pe rm ite  que o 
usuário manipule as imagens pro­

jetadas na própria superfície es­
colhida, como se seus dedos fos­
sem o mouse. Elas, então, pode­
rão ser projetadas com  mais li­
berdade, sem as tradicionais bar­
reiras de tam anho das telas. “ É 
como se a superfície fosse a te ­
la do computador. Ou mesmo co­
mo se estivesse mexendo em um 
iPhonegigante”, compara Simon.

Movimentos
Segundo o engenheiro, o único pré- 
requisito para poder projetar ima­
gens sobre superfície transparen­
tes será a instalação de uma câme­
ra. “Será necessário ter uma câme­
ra de vídeo conectada ao compu­
tador e virada para os movimentos 
que forem realizados no local esco­
lhido", assinala, lembrando que ape­
nas serão captados os movimen­
tos que forem previamente progra­
mados para ser reconhecidos.

Medeiros informa que a tecno­
logia já existe fora do Brasil. Um 
exemplo é o aplicativo M icrosoft 
Surface. “ É uma mesa horizon­
tal, onde o usuário interage co­
mo se fosse um computador", ex­
plica o engenheiro. A inovação do 
grupo brasileiro, porém, está no 
desenvolvim ento de uma so lu­
ção nacional e de baixo custo.

Demonstração em uma parede branca: manipulação fácil
em superfície ampla possibilita atenção a detalhes

Diagnóstico de doenças ampliado
O softw are m u ltito q u e  pode 

ser usado em d iversas ap lica ­
ções. A mais im portan te  consi­
derada pela equipe de desenvol­
vimento é a sua utilização na me­
dicina. Com ele, os m édicos po­
derão visualizar com  mais p re ­
cisão detalhes de órgãos e, des­
sa fo rm a, d iagnostica r m elhor 
uma doença. “Queremos sim pli­
ficar a visualização de imagens 
médicas e, com isso, fac ilita r os 
d iagnósticos dos pro fiss iona is 
de saúde”, explica o engenheiro 
eletrônico Rafael Silva.

Isso será possível porque o sis­
tem a vai fa c ilita r a observação 
de pequenos detalhes das im a­
gens d ig ita is captadas durante 
exames de ressonância magné­

tica e de raios X, por exemplo. “A 
partir de agora, em vez de visua­
lizar o exame no computador, cli­
cando nas imagens com o m ou­
se, o m édico pode mexer direto 
na tela e acessar qualquer deta- 
Jhe do órgão que lhe interessar”, 
afirm a Medeiros.

Entre o u tras  ap licações do 
software m ultitoque estão apre­
sentações de projetos de arqu i­
te tura e engenharia e visualiza­
ção de ambientes modelados em 
3D. “ Nessa aplicação, a pessoa 
pode saber como será o aparta­
m en to  que a co n s tru to ra  está 
vendendo, ou com o ficará a re­
form a ou a decoração da casa", 
aponta Medeiros.

O engenheiro tam bém  levanta

a possibilidade de utilizar o siste­
ma em vitrines, nas quais o con­
sumidor poderia visualizar toda a 
coleção da loja antes de entrar. “Os 
aplicativos para o software são inú­
meros e vão desde navegar na in­
ternet a criar peças publicitárias, 
catálogos dé produtos ou jogos in­
terativos, por exemplo.”

Apesar de ainda estar longe de fi­
nalizado —o projeto deve levar cer­
ca de quatro anos para ser concluí­
do —, as expectativas são de que 
o sistema seja mais acessível do que 
os touchscreen encontrados atual­
mente no mercado. “O fato de dis­
pensar o uso de sensores pode ba­
ratear o produto”, conclui Medeiros, 
dizendo que está aberto a futuras 
parcerias com redes hospitalares.

0  software permite a manipulação de ima­
gens a partir de toques, com a já conheci­
da tecnologia touchscreen.Anovidadeéque 
ele vai dispensar a projeção de imagens e 
tela fixa de um monitor, já que não utiliza 
sensores para captar os comandos.

FUNCIONAMENTO
0  software vai permitir que o usuário ma­
nipule as imagens projetadas na própria su­
perfície escolhida. i i i - 1 1

1- Umacâmera(podeserumawebcam)cap- 
tura a imagem dos pontosondea pessoato- 
cou na tela e transfere para o software

2- 0  sistema, por meio de um projetor, re­
produz asimagensemuma superfície trans­
parente - por exemplo, vidro ou acrílico

3- Ousuárioutilizaasuperfíciecomo se fos­
se um computador, sem precisar de mou­
se e teclado

CARACTERÍSTICAS
0  produto é baseado em software, não em

hardware. Isso o torna:

•  Mais barato
•  Confiável
•  De desenvolvimento rápido 

Aplicações
Médicas - o médico pode observar os 
exames de imagem com mais detalhes, 
sem ficar restrito ao tamanho da tela 
docomputador - ■ , i  ‘  i < i - •

Publicidade - vitrine interativa, na qual o 
consumidor poderá tocar na tela e visuali­
zar toda a coleção de roupas

Construção civil - opções de decoração 
sairiam do catálogo e poderiam ser visuali­
zadas a tela, permitindo à pessoa saber 
como ficaria uma reforma ou o mobiliário

Bares e restaurantes - o cardápio com ima­
gens seria visualizado na mesa

Fonte: engenheiro eletrônico Simon 
Medeiros
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D e o lh o  n o  m o u s e  e  n o  b o lso
As compras pela web são 
cômodas, mas exigem  
cuidados para o 
consumidor não cair em  
golpes ou arm adilhas

Rosa Falcão

rosafalcao.pe@dabr.com.br

T eclar. Esta é a fórm ula pa­
ra fug ir dos shoppings lo­
tados, se livrar das filas 

para com prar e pagar e dos es­
tac ionam entos cheios. É s im ­
ples: basta sentar em frente ao 
com putador e acessar milhares 
de opções de lojas virtuais. As 
compras pela in ternet fazem a 
festa do brasileiro em todas as 
épocas do ano. Mas é no perío­
do natalino que as transações 
online se m ultip licam . À medida 
em que cresce o movim ento na 
rede, aumenta o perigo de cair 
nas arm adilhas de com ercian­
tes inescrupulosos. Para evitar 
os golpes, o consum idor inter- 
nauta deve tom ar cuidado para 
com prar com segurança. Afinal, 
ninguém quer ficar de mãos aba­
nando na noite de Natal à espe­
ra do Papai Noel para presen­
tear parentes e amigos.

Para se te r uma ideia do fluxo 
de vendas online, neste ano o 
com ércio pela in te rnet deverá 
m ovim entar cerca de R$ 2,2 bi­
lhões no país. Um crescimento 
de 40%  em relação ao ano an­
terior. Mais um m otivo  para o 
consum idor reforçar a atenção. 
Começa com  a confiab ilidade 
das lojas virtuais escolhidas pa­
ra as compras. Mariana Ferraz,

advogada do Idee (Institu to Bra­
sileiro de Defesa do C onsum i­
dor), recomenda que, antes de 
escolher o site e fazer o pedido, 
o consum idor deve procurar re­
ferências de outras pessoas.

Além disso, não custa nada 
pesquisar nos Procons da sua 
cidade se existem queixas con­
tra  o fornecedor. Nada de en­
cher os olhos com as promoções 
e os preços m uito  baixos. Se 
você foi atraído por determ ina­
da prom oção im prim a e guarde 
os comprovantes com os termos 
da oferta, em especial as carac­
terísticas do produto, as condi­
ções de pagamento e o prazo de 
entrega .'reforça Mariana. Mais 
um alerta: às vezes vem um ser­
viço embutido na nota fiscal sem 
a anuência do comprador, que 
acaba pagando.

Atenção redobrada ao prazo de 
entrega dos produtos. 0  fluxo das 
compras online aumenta no fim do 
ano, sobrecarregando a entrega 
dos Correios, das transportado­
ras e dos aeroportos. A advogada 
do Idee destaca que o fornecedor 
deve se responsabilizar pela entre­
ga. Por exemplo: se foi prometi­
do a entrega da produto com se­
te dias úteis, esse prazo terá que 
ser cumprido. Para se precaver 
nessa época do ano, M ariana 
orienta que o prazo para os pedi­
dos pela internet é de até dez dias 
antes do Natal. Ela lembra que no 
caso de atraso na entrega das 
compras, o consumidor poderá 
devolver o produto sem ônus, exi­
gir o abatimento proporcional ao 
preço, ou pedir a restituição do 
valor com a atualização do preço 
e a correção monetária. Cautela deve ser redobrada com relação ao prazo de entrega, porque o fluxo dos pedidos aumenta no fim do ano

A tenção n as p rom oções
Até mesmo os veteranos nos 

teclados não estão imunes às ar­
madilhas. 0  técnico em adminis­
tração Joel Carlos da Silva Arruda, 
25 anos, já comprou de tudo pe­
la internet: livros, CDs, aparelhos 
eletrônicos, videogames. De olho 
numa promoção irresistível, Joel 
comprou um ar-condicionado Split 
numa loja virtual, pagou com car­
tão de crédito e há dois meses es­
pera uma das partes do aparelho. 
Explicando melhor: o Split é divi­
dido em duas partes. O fornece­
dor entregou o condensador (par­
te interna), mas falta o compres­
sor (parte externa).

O SAC não funciona. Já liguei 
várias vezes e não consigo resol­

ver o problema .'Revoltado com 
a situação, Joel registrou queixa 
na Delegacia do Consumidor e no 
Procon-Recife e vai entrar com 
uma ação no Juizado Especial pa­
ra pedir indenização por dano mo­
ral. Mesmo com o prejuízo, ele diz 
que vai continuar comprando pe­
la internet. Agora vou te r mais 
cuidado. Consultar as redes so­
ciais para ver se tem  reclamação 
contra a loja.

Além dos problemas com en­
trega dos produtos, existem prá­
ticas fraudulentas nas operações 
pela internet. De acordo com o di­
re tor de operações do MolP, Da­
niel Fonseca, as duas maiores in­
cidências são: vendedores ou lo­

jas fantasmas e a captura de da­
dos pessoais do comprador. Ele 
alerta os usuários para o envio de 
dados de identificação e do car­
tão de crédito. Redobre os cui­
dados no fim  do ano porque os 
seus dados podem ser roubados 
e usados para outros tipo  s de 
atividades ilícitas.

Outra dica para as pessoas que 
com pram  pela internet: Código 
de Defesa do Consumidor (CDC) 
garante o direito de arrependimen­
to  nas compras fora do estabele­
cimento comercial. Se o produto 
não corresponder às expectativas 
o consumidor poderá devolver no 
prazo de até sete dias, contados 
da data de entrega do produto.

DICAS PARA NÃO SE DAR MAL

Compra segura pela internet Conheça o site antes de fazer a compraPesqui- 
se m uito bem antes de realizar a compraPrefira as lojas conhecidas ou indi­
cadas por amigosCheque se o fornecedor possui alguma reclamação jünto aos 
ProconsEvite com prar em sites reclamadosAlém do e-mail, verifique se a lo­
ja oferece outros meios de encontrá-laConfirme o endereço, o telefone, a ra­
zão social e o CNPJ Não se iluda com a aparência do site nem com a facilida­
de de acessoCuidado com as promoções, pois às vezes o preço do produto 
não inclui o freteObserve se a empresa possui certificado de segurança Não 
realize compras por meio de computadores públicos, como lan housesVerifi- 
que se todas as informações necessárias à compra estão disponíveis no site- 
No caso de sites internacionais, o conteúdo deve estar em portuguêslm pri- 
ma toda a publicidade que encontrar no siteGuarde o comprovante de pedi­
do e de pagamento Lembre-se de que tudo o que estiver na publicidade de­
verá ser cum prido Evite pagar antecipadamente pela encomendaPrefira o pa­
gamento contra-entrega, com  cheque, boleto ou vale postalSe for pagar com 
cartão de crédito, verifique se há segurançaSe o site for estrangeiro, informe- 
se sobre as taxas de im portação e do frete Combine com a empresa, por es­
crito, uma data para a entrega do produtoAo receber o produto, verifique se 
está em perfeitas condições de usoSe o produto não for igual ao pedido, vo­
cê pode pedir seu dinheiro de volta
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sfi ligue nas dicas
CAUTELA

Cheques clonados: 
como se prevenir 
desse golpe
•  Não deixar o cheque preenchido sem assi- 
natura.Só assinar e preencher o cheque no lo­
cal da compra ou da prestação do serviço.Não 
andar com o talão completo. Carregue ape­
nas as folhas que deverá usar.
•  Se preencher e repassar o cheque para ou­
tra pessoa, faça dois riscos em diagonal no 
lado da frente. O chamado cheque cruza­
do só pode ser pago a um banco.
•  Faça um boletim  de ocorrência (B.O), em 
uma delegacia ou pela internet ()Comunique 
ao banco cedente do cheque sobre a clona- 
gem.Com o B.O e o registro da comunicação 
ao banco, você terá a garantia de que não foi 
o responsável pelo pagamento fe ito  com o 
cheque clonado.Procure o banco para rece­
ber de volta o valor do cheque clonado.Se o 
banco se recusar a devolver o valor referen­
te ao cheque clonado, acione os órgãos de de­
fesa do consumidor, a Defensoria Pública ou 
um advogado.Fonte: Sabrina Andrade (advo­
gada da Associação de Defesa da Cidadania 
e do Consumidor)

DÍVIDAS

Cobrança indevida 
é crime. Aprenda a 
se proteger
Cobrar ao consum idor de form a constran­
gedora é crim e pela legislação brasileira. 
Portanto, se você fo i cobrado de form a
indevida, busque seus d ireitos.

#*
•  Se houver.ligações para vizinhos ou cobran­
ça em seu local de trabalho, denuncie, procu­
re uma delegacia e registre um boletim  de 
ocorrência.
•  Se você tem  dívidas com bancos, cartões 
de crédito ou outras instituições financeiras, 
não. pague sem antes conhecer seus dire i­
tos, procure agências de proteção ao consu­
midor, pois cobrança de juros sobre juros é 
ilegal. Todas as ações judicia is são ganhas 
pelo consumidor.
•  Nunca procure aquelas empresas que pro­
metem limpar seu nome, isto não existe, pois 
a baixa só acontece com o pagamento de sua 
dívida ou com ordem judicial, no caso de ban­
cos, estas empresas apenas tom am  dinhei­
ro, a baixa pode ser feita pela própria pessoa 
interessada, de form a simples e fácil.
•  Outra informação importante para o consu­
m idor é que cobrar taxa para pagamento de 
prestações atrasadas - prática que algumas 
instituições ainda insistem em manter - tam ­
bém é ilegal, pois som ente pode ser cobra­
do taxa com ajuizamento de causa em Fó­
rum  Judicial da comarca responsável, po r­
tanto, não pague.

Antônio Neto já se prepara para desembolsar mais este ano, em função do aumento das taxas relativas ao automóvel

Motoristas terão gastos 
maiores em  2011
DPVAT aum enta 7,83%  
para veículos de passeio e 
15,04%  para microônibus 
a partir de janeiro

O
s motoristas começam o ano 
novo pagando mais caro para 
andar de carro, moto, táxi e 

ônibus. O seguro obrigatório de veí­
culos, conhecido como DPVAT, vai au­
mentar 783% para os veículos de pas­
seio e 15,04% para os ônibus e micro­
ônibus. O reajuste do seguro foi anun­
ciado ontem pelo Conselho Nacional 
de Seguros Privados (CNPS). Enquan­
to isso, as indenizações pagas em ca­
so de morte, invalidez permanente e 
reembolso das despesas médicas de­
correntes de acidentes de trânsito per­
manecem congeladas. Nos casos de 
morte e invalidez valor fixado na ta ­
bela é de R$ 13,5 mil e de R$ 2.700 pa­
ra ressarcimento dos gastos médicos.

O impacto do DPVAT no bolso do 
consumidor é grande porque o segu­
ro é pago através de cota única, jun­

tamente com a taxa de licenciamen­
to do veículo e o IPVA. O mecânico de 
refrigeração Antônio José Pereira de Li­
ra Neto, 27 anos, tem uma moto e já 
se prepara para o desembolso. O va­
lor do seguro obrigatório da moto vai 
subir de R$ 245,16 para R$ 274,06.

Acho o valor m uito alto, principal­
mente porqueo dinheiro do seguro 
não é revertido para a manutenção 
das rodovias e a melhoria no trânsito ,' 
pontua. Antônio pagou R$ 259,04 do 
DPVAT e R$ 254,70 do IPVA neste ano.

Em nota, a Superintendência de Se­
guros Privados disse que "a propos­
ta de revisão tarifária baseou-se em 
estudos atuariais que refletem o ex­
pressivo aumento da sinistralidade, 
em especial das indenizações pagas 
em decorrência de ações na Justiça .' 
Acrescentou que rião houve reajus­
te em 2010 e que os valores referen­
tes às categorias 3 e 4 tiveram redu­
ções em 2 0 0 8 ”. A Susep não deta­
lhou os cálculos atuariais e os índices 
de aum ento  da s in is tra lidade. Em 
2009, a arrecadação do seguro obri­
gatório foi R$ 4 bilhões.

Além dos valores do seguro obri­
gatório, será cobrada a taxa de R$ 
4,15 para cobrir o custo da emissão 
do boleto e da cobrança da apólice 
ou bilhete do seguro. Neste ano o va­
lor da taxa foi de R$ 3 ,9 0 .0  usuário 
paga ainda o IOF (Imposto sobre Ope­
rações Financeiras). A advogada da 
Associação de Defesa do Consumi­
dor e da Cidadania (Adecon), Sabri­
na Alcântara, diz que a cobrança do 
boleto é indevida e abusiva. Ela orien­
ta o consum idor a entrar em conta­
to  com a Susep para re ivindicar a 
isenção da taxa. Se não obtiver su­
cesso, poderá en tra r com  uma re­
clamação nos Procons.

Para o presidente da Associação 
Brasileira dos Usuários de Veículos 
(Abuv), Wilson Feitosa, o reajuste do 
DPVAT é injustificado porque a frota 
de veículos no país passou de 58 m i­
lhões em 2009 para 61 milhões em 
2010. “A arrecadação do seguro obri­
gatório vai aumentar. Além disso hou­
ve a redução do número de acidentes 
e mortes. Na prática era para o DPVAT 
ser reduzido”
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R ealid ad e travestid a  d e ficçã o
Novo curta do potiguar 
Aristeu Araújo, radicado 
no Paraná, será 
apresentado em Natal 
nesta quarta-feira

O
 cineasta potiguar Aristeu 
A raújo lança em Natal, 
nesta quarta-feira, 22, seu 

mais novo curta-metragem, Na­
quela noite ele sonhou com um 
mar azul. 0  filme tem duração de 
20 minutos e será exibido no Tea­
tro  de Cultura Popular, às 19h30, 
sendo debatido em seguida por 
uma mesa-redonda, que também 
tratará sobre a produção audio­
visual no RN. 0  debate contará 

. com a participação, além do pró­
prio Aristeu Araújo, do diretor do 
curso de cinema da UnP, Fábio 
DeSilva, do presidente do Cine- 
clube Natal, Pedro Fiúza, e do ci­
neasta Buca Dantas.

Naquela noite... chega a Natal 
logo após te r participado do Fes­
tival de Cinema de Brasília, para o 
qual foi um dos 40 curtas-metra- 
gens selecionados dentre mais de 
400  concorrentes. 0  filme foi pro­
duzido em Curitiba -  onde o dire­
to r está radicado atualmente -  e 
no Rio de Janeiro, cidade em que

Fotos: Sofia Helena/D ivu lgação

Naquela noite ele sonhou com um mar azul, que teve cenas rodadas no Rio de Janeiro e pós-produção em Curitiba, ficou entre os 40  melhores do Festival de Brasília

foram rodadas suas cenas. Seu 
roteiro foi premiado no Workshop 
de Roteiro do Festival Curta Cine­
ma de 2008 (RJ) -  de onde saiu 
a maior parte dos recursos para 
realizar a produção.

A produção de Naquela noite..., 
aliás, reflete a mudança de cida­
de: enquanto as filmagens foram 
feitas no Rio de Janeiro -  onde o 
roteiro foi concebido -  pratica­
mente toda a pós-produção acon­
teceu em Curitiba. Mas a produ­
ção tem, além do próprio diretor, 
outra marcante característica po­

tiguar: a trilha sonora, que pon­
tua os momentos de clímax do fil­
me, foi feita pelo músico natalen- 
se Waldenor Láudanno, parceiro de 
Aristeu em várias produções.

Roteiro
0  protagonista do filme, Nestor, 
tem 40 anos e uma vida solitária 
e tediosa: mora sozinho, separou- 
se da mulher recentemente e pou­
co consegue ver os filhos, que vi­
vem com a mãe em outra cidade. 
Tem um emprego banal, relações 
superficiais e poucas perspecti­

vas de mudar tudo isso. 0  clima de 
beco sem saída muda depois de­
le passar, sozinho, o réveillon na 
praia de Copacabana.

No dia seguinte, Nestor toma 
uma decisão e começa a desfa­
zer a sequência de atos autôma­
tos em que havia se transform a­
do sua vida. Como ele faz isso -  
e qual alternativa encontra -  diz 
respeito ao desenrolar da histó­
ria. A narrativa de Aristeu Araújo 
mistura características realistas 
-  a cena do réveillon no Rio de Ja­
neiro, aliás, foi filmada exatamen­

te na virada de ano, em Copaca­
bana, em meio aos festejos da or­
la -  com um desfecho que apon­
ta para o fantástico e o poético.

Curta Naquela noite ele sonhou com um mar azul, 

de Aristeu Araújo 

Duração: 2215

Data e hora: quarta-feira, 22, às 19h30

Local: Teatro de Cultura Popular (TCP), Rua Jundiaí,

641, Petrópolis

Entrada: R$2

Informações: 9481-4401

entrevista »  Aristeu Araújo

“Os governos municipal e estadual precisam se mexer”
Aristeu Araújo é potiguar de Natal. Sua incursão no mundo do audiovisual foi com o 
documentário Crime é silêncio, apresentado em 2 0 0 2 como trabalho de conclusão 
do curso de Jornalismo na UFRN. Em seguida, ingressa em Cinema na Universidade 
Federal Fluminense (UFF), no Rio de Janeiro, onde realizou os curtas de ficção 
Ruivos (2004 ), Espera (2006 ) e Esteia (2009). Ao término do curso, muda-se para 
Curitiba, onde vive do audiovisual. Confira um breve bate-papo:

Conte-nos um pouco dessa ex­
periência no Rio de Janeira
Minha saída de Natal, em 2003, 
se deu porque eu sentia a neces­
sidade de fazer, uma graduação 

, na área de Cinema,. !k época, só* * 
existiam faculdades de Cinema 
no eixo Rio-São Paulo. Foi o jorna­
lismo que me sustentou por lá na 
maior parte do tempo. Entretan­
to, à medida que eu ia me profis­
sionalizando na área do audiovi­
sual, passei a trabalhar com ví­
deo. Primeiro esporadicamente e 
depois apenas com isso, até 
abandonar de vez o jornalismo.
Foi ao lado de pessoas do meio 
que dirigi meus últimos quatro

curtas-metragens, inclusive o que 
estou lançando agora em Natal. 
Foi nesse período também que 
junto a outros amigos, inclusive à 
jornalista potiguar Elis Galvão,, 
Tundamps,um 9te( ctftico sobre"i • 
arte e cinema: Revista Movlola 
(www.revistamoviola.com.br).

metrópoles costumam esmagar 
seus habitantes de um modo que 
só elas sabem fazer. 0  meu filme 
fala um pouco disso.

O que motivou a ida ao Sul?
Eu e minha esposa, Sofia Helena, 
percebemos que teríamos mais 
qualidade de vida e, particular­
mente no meu caso, mais chan­
ces profissionais fora do Rio. Em 
cidades como Rio de Janeiro e 
São Paulo há uma concorrência 
muito desumana. Além disso, as

1 Um longa está nos pianos?
Sim, mas isso ainda é um projeto 
que demorará algum tempo. Por 
enquanto, não dá para falar mui­
to, só que é um road movie.

Como vê o RN hoje, com cur­
sos de Cinema, de Rádio e TV, 
Núcleo de Produção Digital, Ci- 
neclube mais fortalecido, den­
tre tantas iniciativas recentes? 
Eu tenho alguma esperança que 
o Rio Grande do Norte comece a

produzir cineifaá de um modo 
mais s ignificaM r 0'GovêrTi'ó M - * 
deral tem incentivado a produção 
nacional, pulverizando as verbas 
que antes eram alocadas basica­
mente no eixo Rio-São Paulo. E 
agora, com o curso de cinema 
(infelizmente, apenas privado) ha­
verá uma parcela de pessoas 
preocupadas em produzir, em fa­
zer com que o RN esteja nas te­
las. É muito triste quando olha­
mos para o mapa da cinemato­

grafia nacional e percebemos que
■9. ^j”*-y i f i . '  VX i.fríossb'estado não existe nele. 

Os governos municipal e estadual 
precisam se mexer também para 
que isso aconteça.

Tem visto as produções locais?
Não. Essa produção não existe 
para o resto do Brasil. Mantenho 
contato com alguns realizadores, 
mas ainda não vi nada dos últi­
mos dois anos, por exemplo. Que­
ro muito assistir as realizações.
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Labim/UFRN

mailto:adrianaamorim.rn@dabr.com.br
mailto:ITlUit0.rn@d3br.C0ni.br
http://www.revistamoviola.com.br
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ANA FURTADO É UMA DAS APRESENTADORAS DO VÍDEO SHOW

resumonovelas
GLOBO
MALHAÇÃO
Cadu não consegue escapar dos motoqueiros. Eric pede para 

Lúcio e Catarina ajudarem  Cadu. Cadu acredita  que os 
motoqueiros estudam no colégio e pede para Lívia tirá-lo da 

escola. Marcos afirm a que não fazia parte dos m otoqueiros 

misteriosos. Pedro combina se encontrar com duas meninas. 
Roberto convida Cláudia para m orar com  ele. Dodói se afasta de 

Duda quando vê Marcos. Cadu aparece para fazer o show, mas 

Marcelo diz que Eric não se apresentará com ele.

ARAGUAIA
Geraldo prende Solano e Manuela pede ajuda a Vitor. Dora entrega a 

Padre Emílio uma lista com os documentos para a legalização do 

orfanato. Dora mostra para Safira a foto dela que encontrou na pasta 

de Geraldo. O médico avisa que o estado de saúde de Max ainda é 

delicado. Fred confessa a Amélia que não consegue perdoar o pai. O 
povo de Girassol se une para protestar contra a prisão de Solano. 
Geraldo acusa Solano pela sabotagem no avião de Vitor. Terê toca em 
Beatriz e descobrequeelaé am ãe de Solano. ------------------------------

T i-n n
Stela e Giancarlo visitam Paulinho no hospital e encontram Edgar. 

Pedro humilha Gabriela. Camila descobre que Zé Carlos está 
apaixonado por Valquíria e alerta Luti. Ariclenesabraça Marta e Nicole 

observa intrigada. Luti enfrenta Zé Carlos e foge com Valquíria. 
Jaqueline pede que a Moda Brasil faça a cobertura do desfile da 
Ordem. Mabi descobre que Clotilde mentiu sobre a data do desfile e 

avisa Luti. Os convidados do desfile de Jacques se surpreendem ao 
chegarem a um hipermercado.

PASSIONE
M auro f ica  tra n s to rn a d o  com  a m o rte  de Diana. Bete e 

Diógenes ten tam  confortá-lo . Stela resolve con ta r para Danilo a 
história  que inventou sobre o assassinato de Saulo. Mauro 
rejeita a filha. Diogo questiona Clara sobre o plano contra  Totó. 

Agostina afirm a que vai conseguir esquecer Berilo. Charles diz 
a Fred para to m a r cu idado . O rlando  m ostra  à Be te  os 

docum entos que provam  o desvio de dinheiro da m eta lúrgica 
fe ito  po r Fred. Agostina beija Mim i.

RECORD

RIBEIRÃO DO TEMPO
Joca conta a Newton sobre a história da mulher misteriosa que o 

contratou. Encapuzado, Virgílio é levado para um galpão. Um 

turista liga para a pousada e avisa a Tito que ninguém apareceu 
para pegá-los. Nicolau tira o capuz de Virgílio e pergunta a Virgílio 

por que ele mandou a foto para ele. Virgílio afirma que não tem 

nada a ver com essa história. Tito liga para a delegacia e avisa a 
Marta que Virgílio sumiu. Ensanguentado e com muita dor, Virgílio 

conta a Nicolau que acha que quem está por trás da história é Iara.

Natal, segunda-feira, 20 de dezembro de 2010 - »
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TI-TI-TI
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NATAL BRILHANTE

23H55 JORNAL DA

00H25
GLOBO
SESSÃO BRASIL 0

02H15

ANO EM QUE 
MEUS PAIS 
SAÍRAM DE 
FÉRIAS 
CORUJÃO

04H58 SAGRADO

SIM TV
REDE TV ■CANAL 17

04H00 IGREJA

05H00

INTERNACIONAL 
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DEUS 
IGREJA

06H00

INTERNACIONAL 
DA GRAÇA DE 

DEUS
IGREJA MUNDIAL

07H00

DO PODER DE 

DEUS NATAL 
SOLON

07H30
SILVESTRES
LEITURA

08H00

DINÂMICA- 
PRIMEIRA 

EDIÇÃO 
MANHÃ MAIOR

10H15 REDETVESPORTE

11H00 REVISTA 360
11H45 TV KIDS 2
12H00 IGREJA DA

GRAÇA

12H30

13H00

14H00

16H05

17H10
17H40
18H10

18H35
18H45
20H00

21H00

2 2 H 0 0

22H50

23H45

00H15

00H30
02H00
GRAÇA.

-RN

SOLON
SILVESTRES
IGREJA
UNIVERSAL-AO 

VIVO
A TARDE É SUA - 
GRAVAR CABEÇA 
IGREJA MUNDIAL 
DO PODER DE 

DEUS NATAL 
TV KIDS 
SUA CIDADE 

SIM ESPORTES 
SIM NOTÍCIAS 
TV FAMA 
REDETVNEWS 

OPERAÇÃO DE 
RISCO
DR. HOLLYWOOD 
- REPRISE 
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GRAVADO 
LEITURA 
DINÂMICA- 
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VINHO A MESA 

SUPER PAPO 
IGREJA DA 
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PROGRAMA

TV CÂMARA NATAL 
CABO TV-CANAL 37

08H 00 60 ANOS DA :: Até o fechamento desta edição,
CÂMARA a emissora não enviou a grade do

08H30 SOM DA NOSSA 
GENTE - CANTO

dia.

PRA EVA TV PONTA NEGRA
09H00 AUDIÊNCIA 

PÚBLICA SOBRE
SBT-CANAL 13

A

COPA DO MUNDO
:: Até o fechamento desta edição,

2014 EM NATAL
a emissora não enviou a grade do

11H30 CASA DO BEM dia.

12H01 TV RURAL
12H30 CÂMARA

CULTURAL TV TROPICAL

13H00 TOCA BRASIL - 
BERIBROWN

RECORD-CANAL 8

15H00 REPRISE DA ; :: Até o fechamento desta edição,

SESSÃO a emissora não enviou a grade do
ORDINÁRIA- 
16.12.2010

dia.

18H30 JORNAL DA

CÂMARA AO VIVO BAND NATAL
19H37 CÂMARA LIGADA 

INTERNET
BANDEIRANTES-CANAL3

21H00 PENSANDO BEM
:: Até o fechamento desta edição,

22H00 REPRISE DO
JORNAL DA

a emissora não enviou a grade do 

dia.
CÂMARA

22H30 PROGRAMAÇÃO
AUTOMÁTICA :: Envie sua programação 

semanal, alterações, dúvidas,

TV ASSEMBLÉIA NATAL sugestões ou críticas para

CABO TV - CANAL 36 muito.rn@dabr.com.br.

Aparecida - O milagre (Brasil, 2010). Di- 
reção:Tizuka Yamasaki. Elenco: Murilo Rosa, Maria 
Fernanda Cândido, Jonatas Faro, Leona Cavalli. De­
voto de Nossa Senhora Aparecida, o menino Mar­
cos (Vinícius Franco) tem  uma infância humilde, 
mas feliz ao lado dos pais. Contudo, a m orte do pai 
(Rodrigo Veronese) em um acidente na Basílica que 
tanto cultuavam provoca uma dupla perda: a do 
familiar e a fé. Trinta e cinco anos mais tarde. Mar­
cos (M urilo Rosa) é um empresário de sucesso, 
vive separado de Sonia (Leona Cavalli), com quem 
se casou e teve Lucas (Jonatas Faro), e mantém uma 
relação afetiva ruim com Beatriz (Maria Fernanda 
Cândido). Ligado nas conquistas materiais, ele é 
um  pai distante e frio, não aceita as escolhas do 
filho e tampouco acredita em sua recuperação após 
um envolvimento com drogas. Após um sério aci­
dente com o jovem, Marcos revive a infância e a

Jett (Kristen Stewart) tinha o sonho de montar uma 
banda de rock, formada apenas por mulheres. Ela 
encontra apoio em Cherrie Currie (Dakota Fan-
ning), que integra a banda, e no empresário Kim Fow- 
• y (Mi 1 ~ 1ley (Michael Shannon'). Com ele as integrantes da 
banda The Runaways íevam uma vida desajustada 
e, apesar de apresentarem um som cru, alcançam 
o sucesso graças ao talento de Joan e o visual sen­
sual de Cherie. Cinemar1< 5. 19h***. 16a.

convivência com o pai, relembrando a fé daquele 
homem simples. É quando ele recorre a sua mãe 
Julia (Bete Mendes) e ela revela a misteriosa graça
que norteou a vida de toda a família. Cinemark 3. 
Ilh55,14hl0,16h30,18h50,21h, 23h20B. Moviecom 
4.15hl0,17hl0,19hl5,21hl5. L.

Tron: O Legado (Tron Legacy, EUA, 2010). Di­
reção: Joseph Kosinski. Elenco: Jeff Bridges, Gar- 
re tt Hedlund, Olivia Wilde, Bruce Boxleitner. Kevin 
Flynn (Jeff Bridges) é um gênio da informática que, 
um dia, desapareceu sem deixar vestígios. Seu filho 
SamTOwèn Best), nã época com sete anosréCTF-  
ado pelos avós e a empresa de Flynn, a Encom, é 
gerenciada pelos demais acionistas. Já com 27 
anos, Sam não quer assumir o controle da empre­
sa e prefere boicotá-la uma vez por ano. Um dia o 
braço direito de seu pai, Alan Bradley (Bruce Boxleit­
ner), recebe um bipe, o que faz com que Sam vá até 
o local onde Kevin tinha uma série de consoles de 
videogame. Lá Sam encontra uma passagem sec­
reta, que o leva a uma câmara onde está o último 
trabalho de seu pai. Sam o aciona e é levado a outro 
mundo, tecnológico, habitado por programas de 
computação. Cinemark 4. lOhlO, 12h45,15h25, 
18h, 20h50,23h45* Cinemark 6 (30). 19h40. Cin­
emark (3D. dub) 14h30. Moviecom 6 .13h50, 
16h25,19h, 21h35.12a.

Você vai conhecer o homem dos seus son­
hos (You Will Meet A Tall Dark Stranger, Espan- 
ha/EUA, 2010). Direção: Woody Allen. Elenco: Naomi 
Watts, Josh Brolin, Anthony Hopkins, Gemma Jones. 
Alfie (Anthony Hopkins) e Helena (Gemma Jones) 
estão casados há 40 anos, até que um dia ele re­
solve que precisa recuperar a juventude perdida e 
decide pedir o divórcio. Helena fica destroçada com 
a notícia e, com o apoio da filha, Sally (Naomi Watts), 
passa a consultar periodicamente Crystal (Pauline 
Collins), uma vidente. Paralelamente Sally precisa 
lidar com o desejo crescente por seu novo chefe, 
Greg (Antonio Banderas), e com a crise em seu 
casamento com Roy (Josh Brolin), um escritor que 
apenas fez sucesso em seu livro de estreia e enfrenta 
dificuldades em concluir seu novo trabalho. En­
quanto aguarda a resposta da editora sobre seu 
novo livro. Roy passa a flertar com sua nova vizin-

A rede social (The Social NetWork, EUA, 
2010). Direção: David Fincher. Elenco: Jesse Eisen- 
berg, Andrew Garfield, Rashida Jones. Em uma 
noite de outono, em 2003, graduado em Harvard 
e gênio em programação de computadores, Mark 
Zuckerberg se senta em seu computador e acalo- 
radam ente começa a traba lhar em uma nova 
idéia. No fu ro r dos blogs e programação, o que 
começa em seu quarto logo se torna uma rede 
social global e uma revolução na comunicação. 
Em apenas seis anos e 5 0 0  milhões de amigos 
mais tarde, Mark Zuckerberg é o mais jovem bil- 
ionário da história... Mas para este empresário, o 
sucesso traz complicações pessoais e legais. Do 
diretor David Fincher e do roteirista Aaron Sorkin, 
A Rede Social é um film e que prova que não é 
possível chegar a 500  milhões de amigos sem 
fazer alguns inimigos. 0  film e é produzido por 
Scott Rudin, Dana Brunetti, Michael De Luca e 
Ceán Chaffin; e baseado no livro The Accidental 
Billionaires escrito por Ben Mezrich. Cinemark 7. 
19h35,22hl5. Moviecom 2 .13h40,21h40.14a.

Cardoso.Tita (Andréia Horta), Mari (Gianni Alber- 
...................a(Fèrn ~toni) e Aninha (Fernanda Souza) são amigas que en­
frentam momentos de decisão em suas vidas. De­
cididas arelaxar, elas partem para curtir um fim  de 
semana em Búzios. No caminho encontram com 
Estrella (Débora Lamm), uma hippie a quem dão 
carona e que está atrás de seu pai desaparecido.
Juntas, elas passam por momentos de grande di­
versão. Cinemark 2 .10h05,12hl5,17h40,19h50,
22h, OOhlO*. 14a.

Tropa de elite 2 (Brasil. 2010). Direção: José 
Padilha. Elenco: Wagner Moura, Maria Ribeiro, João 
Miguel, Dudu Nobre, Fernanda Machado, Ándré 
Ramiro, Seu Jorge, Irandhir Santos, Milhem Cor- 
taz, Rod Carvalho, Emilio Orciollo Netto. Agora que 
o Capitão Nascimento virou Coronel, os inimigos dele 
ficaram  bem mais perigosos. Dez anos se pas- 
sarame Nascimento cresceu na carreira: virou o
comandante geral do BOPE e, depois, Sub Se­
cretário de Inteligência. Cinemark 2.15h. 16a.

ha, Dia (Freida Pinto), que sempre se veste de ver­
melho. Moviecom 3.15h20,17h25,19h30,21h35.

CONTINUAÇÃO

Megamente (Megamind, EUA, 2010). Direção: 
Tom McGrath. Animação. Megamind (Will Ferrell) é 
um vilão magro, usa vestes nas cores azul e preta 
e sua cabeça é careca e grande, devido ao cérebro 
privilegiado. Ele deseja conquistar a cidade de Metro 
City e faz diversas tentativas, muitas delas são 
frustradas. O vilão precisa ter oponentes para que 
sua vida tenha sentido e, após a morte de Metro Man 
(Brad Pitt), Megamind cria Titan (Jonah Hill) para

*  Esta sessão será exibida somente Sábado 
(18/12)

* *  Esta sessão não será exibida terça-feira 
(21/12) e quinta-feira (23/12)

* * *  M Esta sessão será exibida somente terça- 
feira (21/12) e quinta-feira (23/12)

As crônicas de námia: a viagem do pere­
grino da Alvorada (The Chronicles of Narnia: The 
Voyage of the Dawn Treader, EUA, 2010). Direção:

te r com quem rivalizar. Cinemark 6 (3D, dub). 
......... .......  ........... Th25.‘'''

Michael Apted. Elenco: Ben Barnes, Skandar Keynes, 
Georgie Henley, Will Poulter. Lúcia (Georgie Her 
ley), Edmundo (Skandr Keynes) e Eustáquio (Will

10hl5,12h20. Cinemark 7 (dub). 10h25,12h40, 
14h55,17h20. Moviecom 1 (dub). 15h, 17h05,19hl0, 
21hl5. L.

:: Esta programação é válida até quinta-feira, 23 
de dezembro, e é baseada em informações enviadas 
pelas operadoras.

The Runaways - Garotas do Rock (The Run­
aways, EUA, 2010). Direção: Flora Sigismondi. Elen­
co: Kristen Stewart, Dakota Fanning, Michael Shan­
non. Scout Taylor-Compton. Los Angeles, 1975. Joan

Poulter) retornam para Námia onde se encontram 
com príncipe Caspian (Ben Barnes), agora rei, e 
outros amigos de aventuras passadas. Para en­
contrar os Sete Fidalgos Desaparecidos de Teimar, 
ele começam uma nova aventura a bordo do navio 
Peregrino da Alvorada, onde irão encarar guerreiros, 
dragões, anões e tritões. Mais uma vez, os jovens 
colocarão sua coragem e convicções à prova, antes 
que consigam chegar no limite do mundo. Cine­
mark 5 (dub). I lh 2 ) ,  13h50,16h20,19h**, 21h25,

Harry Potter e as relíquias da morte - Parte
Harry Potter and The Deathly Hallow: Part I, 

iA/Reino Unido, 2010). O filme será dividido em

9VIÇO

duas partes. Nesta primeira, Harry (Daniel Rad- 
--------- “  'tG rin ...........................

OOh* Cinemark 6 (30). 17hl0. Cinemark (30). 
22h20. Moviecom 5 .14h35,17h, 19h25,21h50.

cliffe), Rony (Rupert Grint) e Hermione (Emma Wat- 
son) abandonam a Escola de Magia e Bruxaria de 
Hogwarts para buscar as Horcruxes - objetos que 
contêm pedaços da alma -.feitas por toldemort, con­
forme indicado pelo diretor Alvo Dumbledore, antes 
deste morrer no longa anterior. Cinemark 1.14h20, 
20h30,23h35*. Cinema* 1 (dub). llh lO , 17h25. 
Moviecom 2.18h50. Moviecom 2 (dub). 16h. 12a.

Cinemark: 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50; 
após 17h, R$ 11 ou R$5,50.2a.3a, 5a (3D): R$ 19 ou 
R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9  ou R$ 4,50, o dia todo. 4a 
(3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, 
domingo e feriado: até 17h, R$ 14 ou R$7; após 17h, 
R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo e feriado (3D): 
R$ 24 ou R$ 12. o dia todo. Todos os dias uma 
sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom 7 (dub). 13h35,16h, 18h25,20h50.10a.
Muita calma nessa hora (Brasil, 2010). Di­

reção: Felipe Joffily. Elenco: Andréia Horta. Gianni 
Albertoni, Fernanda Souza, Débora Lamm. Laura

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 
4a: R$ 8  ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sábado, domin­
go e feriado: R$ 13 ou R$ 6  (até 18h); R$ 15 ou 
R$ 7,5 (após 18h).

astros
Ar ie s  (21/03 a 20/ 04) CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 ) LIBRA (2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 ) CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a 2 0 /0 1 )

Esse é um dia de trabalho, mas também de 
conquistas. Um objetivo de muito tempo será 
finalmente realizado -  portanto comemore! A 
sua paciência e perseverança* serão, 
recompensadas.

Uma oportunidade pode levá-lo a alterar seus 
planos para hoje. portanto, esteja preparado 
para o inesperado. Seu calendário social 
prohTdte.Ypâs dinheiro f>ode ser um ptotíterfia. 
Seja cauteloso!

Não olhe para trás em busca dos erros, assuma 
o controle do seu futuro. Você, às vezes, traz as 
mágoas do passado para o presente, o que não 

> é bom-, Aprenda a sedesvencilhar do passado, 
, afinal, oqúepassoü... passou.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 ) LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 ) ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)

O que já foi inatingível pode ser possível no dia 
de hoje. Isso é verdade inclusive para situações 
que considera além do seu alcance e 
necessitam d e - m uito trabalho para se 

;realizarem. Confie ém si mesmo e conte còm a 
sorte, pois ela deve estar por perto hoje.

A quantidade de trabalho pode ser grande, mas 
você terá a objetividade necessária para dar 
conta de tudo. Bom momento para novos 
romances, quem já tem um parceiro terá um 
dia romântico.

Hoje é um daqueles dias que você vai torcer 
para passar logo. Vbcê se sentirá inquieto, e 
essa agitação atrapalhará seu rendimento, 
impedindo-o de se concentrar. Quando isso 
acontecer, pare um pouco e respire fundo.

A última coisa no mundo que você deveria fazer 
é se comportar de modo instável, mas é 
exatamente o que poderá acontecer hoje e isso 
criará problemas em um relacionamento 
importante. Procure se controlar.

AQUÁRIO (21 /01  a 1 9 /0 2 )

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )
VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

SAGITÁRIO (22 /11  a 21/12)

Hoje talvez seja melhor ser mais impulsivo que 
cauteloso. Sua melhor oportunidade poderá 
surgir inesperadamente, mas é uma chance 
em 1000, e se deixar passar não haverá uma 
segunda vez.

Você hoje pode economizar nos centavos 
e esbanjar nas grandes quantias, portanto 
não corte pequenos gastos para comprar 
algo caro que na verdade não precisa. 
Procure dar mais atenção às 
necessidades daqueles com quem convive.

Você sabe que falar não é fazer. Por isso deixe 
seus argumentos de lado, e não fique bravo se 
as pessoas cobrarem atitudes responsáveis de 
você. Evite comentar seus planos e intenções 
com pessoas que você não conhece bem.

Caso se deixe levar pela emoção, há uma 
grande chance de que poderá perder a classe e 
ter uma discussão feia com um colega de 
trabalho. Ninguém sairá vencedor, mas 
constrangidos com certeza ambos ficarão ao 
caírem em si.

PEIXES (2 0 /0 2  a  2 0 /0 3 )

Você hoje poderá se sair muito bem em 
situações que envolvam qualquer tipo de 
competição, sejam elas no campo comercial 
ou social. Vbcê poderá até mesmo ofuscar 
alguém que sempre rouba a luz dos refletores.
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» Natal, segunda-feira, 20 de dezembro de 2010

Solano (Murilo Rosa), de Ara­
guaia, está como o Totó (Tony Ra­
mos), de Passione (Globo): só acre­
dita no que quer. Bem merecem 
ser enganados.

Vida de guerrilheira

-  ,

Rumo ao cinema
ísis Valverde (foto), a Marcela de 

Ti-ti-ti (Globo), revelou, durante even­
to, realizado em São Paulo, que quer 
fazer cinema. E não vai demorar 
muito. O plano de se dedicar a tra­
balhos na sétima arte é para o ano 
que vem. “Quero dar o meu primei­
ro passo no cinema. Estou bata­
lhando muito, mas ainda não que­
ro falar nada. Gosto de guardar as 
coisas só para mim. Estou muito 
feliz com a Marcela. A novela me 
mudou muito como pessoa. Me sin­
to mais madura", afirma ao site Ego.

Ultima carioca

Mais um nome de peso está confirmado no elenco da novela Amor 
e revolução-, a atriz Lúcia Veríssimo assinou contrato para viver uma 
guerrilheira na trama de Tiago Santiago, que estreia em março no SBT. 
A história tem como pano de fundo os anos de chumbo da ditadura 
militar. “O tema é absolutamente relevante. Vamos falar de uma épo­
ca em que sofremos muito. Tenho me afastado da TV porque os temas 
das novelas estão banais. Este não, tem  uma profundidade”, diz a atriz.

Angélica (foto) é a última protagonista da série As cariocas (Glo­
bo). A apresentadora vive Maria Teresa no episódio A traída da Bar­
ra, que vai ao ar amanhã. Na definição de Angélica, a personagem 
“tem  o casamento perfeito e, de repente, descobre a traição do ma­
rido. Ela vai sofrer, claro, mas tam bém lutará para dar a volta por ci­
ma de qualquer je ito”. Na história, a moça é casada com Cícero, vi­
vido por Luciano Huck, marido de Angélica. O casal tem dois filhos 
também na ficção. Eles formam a tradicional família feliz, com fo ­
tos espalhadas pela casa e rostos sorridentes. Até que ela flagra o 
marido com outra. E a vingança passa a ser a maior motivação da 
loura. No elenco, entre outros, Luís Miranda, Rosi Campos, Leona Ca- 
valli e Serjão Loroza.

Noite feliz
O Programa Hebe, hoje, às 20hl5, no SBT, é em clima de Natal. O elen­

co da emissora aceitou o convite da apresentadora para comemorar o Na­
tal de uma maneira bem diferente e criativa. Cada um interpretou um nú­
mero inusitado, fazendo algo completamente diferente. Eliana, por exem­
plo, encarnou a diva americana Marilyn Monroe e soltou a voz. Ratinho 
formou dupla sertaneja com o cantor Daniel e declamou uma poesia so­
bre um peão que perde seu amor J á  a Supernanny Cris Poli e o marido 
Luciano Poli brindaram a todos com um número de tango, que deixou He­
be fascinada. No final, Hebe (foto) cantou a música de seu ídolo maior, 
Roberto Carlos, "Como é grande o meu amor por você”.

Disco com 10 canções 
inéditas vaza na web e 
revela segredos do ídolo  
qüe compôs a té  o fim  
da vida

Tiago Faria

fegofaria.df@dabr.com.br

E ntre as muitas contradições 
que marcavam o tem pera­
mento de Michael Joseph 

Jackson, uma o acompanhou du­
rante quatro décadas de showbu- 
siness: o dançarino de passos le­
ves, que flutuava na ribalta, dividiu 
a cena com um compositor exi­
gente e irrequieto, que aparava 
obsessivamente cada uma das 
canções que escrevia. Os discos 
eram superproduções erguidas 
com suor, fortuna, efeitos espe­
ciais e muita ambição. É por essas 
e outras que Michael, o álbum pós­
tum o que chega às lojas na pró­
xima terça-feira, deve provocar 
certa desconfiança. Nos 40  m i­
nutos rie  raridades,.quase não se 
endohtra vestígios'do' peffécéio- 
nismo de Jackson.

Desde o irregu la r Invincible  
(2001), o astro pop não lançava 
um registro com faixas inéditas. 
Nesse hiato, Michael compôs, alu­
gou estúdios, arriscou parcerias 
com celebridades pop. Mas não 
demonstrou verdadeira satisfa­
ção com as experiências. Numa 
temporada em que o hip htap so­

prou os ares das paradas norte- 
americanas, o criador de Thriller 
(1982) se sentia deslocado. Daí a 
necessidade de trocar figurinhas 
com hitmakers como Will.i.am (do 
Black Eyed Peas), Lenny Kravitz e 
o rapper Akon, com quem gravou 
em 2007 o dueto para "Hold my 
hand", que abre a nova coletânea.

A dupla se encontrou em um 
estúdio de Las Vegas para gravar 
a canção, que seria incluída no dis­
co Freedom (2008), de Akon. Mi­
chael aprovou com tanto  entu­
siasmo os versos do compositor 
Cíaude Kelly que deixou recomen­
dação por escrito: a música de­
veria ser faixa de trabalho de 
um próximo projeto assinado por 
ele. Em 2008, no entanto, vazou na 
internet e foi excluída do disco. Ela 
reaparece logo na abertura de Mi­
chael, com vocais gravados recen­
temente por Akon.

Já desvendado pelo público, o 
abre-alas provoca uma inevitável 
sensação de reciclagem. E provo­
ca a dúvida: qual é a profundida­
de real do baú de Jackson? Se 
este é o melhor disco-póstumo de 
'Michael, asYoísas vão ficar feía's 
daqui em diante , observou Dan 
Martin, do semanário inglês New 
Musical Express. O acordo assi­
nado entre a Sony Music e os ad­
ministradores do espólio de Mi­
chael, que morreu em junho de 
2009, é o mais caro na história da 
indústria fonográfica: US$ 250 
milhões, que serão investidos em 
sete álbuns com material inédito.

Registro póstumo não faz justiça ao produtor primoroso que Jackson foi

De acordo com a família do músi­
co, que desaprova a coletânea, o 
astro arquivava cerca de 300 gra­
vações, a maioria sem o polimen­
to que o.autor tanto pre2aVa.

Homenagem
Desde o anúncio do disco póstu­
mo, em novembro, esse legado 
parrudo provoca polêmica. A mãe, 
Katherine, foi à imprensa para de­
nunciar que muitas dás faixas de 
Michael foram interpretadas por 
um imitador. A Sony negou a acu­
sação e garantiu a autenticidade 
das gravações. Entre as 10 músi­

cas, a mais recente é “ Best of joy”, 
escrita e gravada ainda em 2009.

Duas delas, “ Behind the mask” 
e a balada acústica “ Much too 
spon", datam do início dos anos 
1980, auge do sucesso do càhtor, 
e foram maquiadas por efeitos di­
gitais. E “ (I like) The way you love 
me" não chega a soar como reve­
lação: numa versão anterior, apa­
recia na compilação The ultimate 
collection (2004) com o título “The 
way you love".

Este balaio de gatos, que vazou 
segunda-feira na web, soa como 
um suvenír para fãs: o repertório

alterna momentos mais dançan­
tes (como “ Monster”, com partici­
pação de 50 Cent) com deriva­
ções de antigos sucessos (“ Break- 
ing news", que.destila rancor con­
tra fofoqueiros) e uma ou outra 
aventura sonora ( “ I can’t  make it 
another day”, de Lenny Kravitz).

S E R V I Ç O

Michael, álbum póstumo de Michael Jackson

(10 faixas), com  selo da Epic Records/Sony 

Music.

Previsão de lançamento: 14 de dezembro
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■ Natal, segunda-feira, 20 de dezembro de 2010

@ flafreire

@ canindesoare - Quem não foi ainda a Praça de Mirassol ver a 
árvore de perto, recomendo. Muitas atrações e magia do Natal.

S.O.S

Atenção au to ridades  responsáveis! P recisam os de m ais segu­
rança em  nosso estado. O sábado fo i um a prova cabal de tu d o  
isso. Briga e c rim e  acon tecendo  -  quase que co n co m ita n te  -  
nas p rox im idades de um  dos m alls  da city, d e n tro  de um  ô n i­
bus, num  período  de tão  g rande m ovim entação . O sa ldo disso 
tudo : a lém  de duas m ortes, e um  ferido , m u ita  gente  com  m e­
do de c ircu la r p o r esses lugares. Socorro !

Em tempo

Felicidades para a nossa querida  R oberta  Sá, que com em orou  
on te m  m ais um  ano de vida. A C oluna -  que é fã -  deseja 
m ais s u c e s s o !

Modelando rumo ao estrelato...

Falando em  p o tig u a r a rre tada, acabam os de saber que um a 
m ossoroense linda, da Tráfego M odels, está m ais que fe liz 
com  sua carre ira  de  m odelo. O m o tivo?  A to p  m ossoroense 
Thays V iana foi, s im p lesm ente , escalada para o cast o fic ia l do 
Fashion Rio.

Eles não param...

Estão fa lando  aos q u a tro  can tos do  m u n d o  que os em presá­
rios Ju liano Porciúncula, Edm ar G adelha e R icardo Maia aca­
baram  de co m p ra r o te rreno  onde ficava o saudoso Raro Sa­
bor, da Rainha do ba irro  de Petrópolis, G racinha Ferreira. Os 
rapazes, que não param  estão traba lhando  num a supe r a m ­
pliação no Seven, sob a ba tu ta  da a rqu ite tíss im a  Danusa A lva­
renga. A lguém  duv ida  que vai fica r Brá???

Lançamento

Logo m ais, às 18h, o g ru p o  C low ns de Shakespeare, a través 
do  P rojeto Teatro a Bordo, lança o o livro  C ontos do Mar. O su­
per evento acon tece  na L ivraria Poty Livros, na m arg ina l da 
Avenida Salgado Filho.

Ponto!

O SETURN deu um  show  de so lidariedade. No ú ltim o  sábado 
o s ind ica to  p rom oveu  o Natal S o lidário  d is tr ib u in d o  100 cade i­
ras de rodas. A fes tança  aconteceu no te rm ina l de  ôn ibus do 
Soledade II, du ran te  toda  a m anhã.

Canindé S oares/D ivu lgação/D .A  Press

A querida Larissa Borges 
recebendo a amiga Larissa 
Luana Arruda no lançamento 
de sua RV.

Flavia Fre ire/D N /D .A .P ress/D .A  Press

Os queridos Maria Beatriz e Car­
los Henrique Fialho disseram sim 
ao amor, no sábado. A benção de 
Deus e dos pais, Clovis Velloso 
Freire e Isabela Barbalho Velloso 
Freire, José Arruda Fialho e Maria 
de Lourdes Dias, aconteceu na 
Igreja Matriz. Em seguida, os 
pombinhos receberam os convi­
dados na morada dos papis da 
noiva, na Miguel Castro. Em breve, 
flashes do nupcial.

Rafael Bender/D ivu lgação /D .A  Press

4  Falando nisso, a fashionista 
Gladis Vivane foi eleita uma das 
mais belas convidadas do 
casamento. Atentem para o 
detalhe da unha vintage para 
combinar com o look.

Arquivo P essoal/D ivu lgação/D .A  Press
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OAB vê risco em
fim de exames

<
a

Ophir Cavalcante acha que profissionais sem qualificação adequada entrarão no mercado de trabalho

Presidente da Ordem 
afirm a que magistrado 
é suspeito, pois externou 
posição prévia e beneficia 
filho com a decisão

A g ênc ia  Brasil - 0  presi­
dente nacional da Ordem 
dos Advogados do Bra­

sil, Ophir Cavalcante, acredita 
que o fim do exame OAB para os 
novos profissionais traria um ris­
co para a sociedade, que pas­
saria a contar com profissionais 
sem qualificação adequada no 
mercado de trabalho. O fim  do 
exame de Ordem voltou aos no­
ticiários depois que lim inar con­
cedida pelo desembargador fe­
deral V ladim ir Souza Carvalho, 
do Tribunal Regional Federal 
(TRF) da 5a Região, com sede 
no Recife, considerou esse tipo 
de avaliação inconstituc iona l 
para os advogados.

"Efetivamente, esse é um en­
tend im ento  isolado. A Justiça 
brasileira não tem  essa com ­
preensão que esse magistrado 
tem. E não me preocupa o fato 
de outras pessoas quererem in­
gressar pedindo a inconstitu- 
c ionalidade do exame de O r­
dem", disse Ophir. Ele lembrou 
que esse tipo  de ação na Justi­
ça não é novidade e que a OAB

tem sido vitoriosa à medida que 
o pensamento dom inante hoje 
da jurisprudência, em vários tr i­
bunais regionais federais, é que 
o exame é constitucional.

O presidente da OAB também 
critica  o magistrado que con­
cedeu a lim inar. Segundo ele, 
"todo  o ju lgador tem  que te r 
isenção e não pode estar envol-

ii Todo julgador
precisa ter

envolvido com os fatos. 
Seja pelo interesse 
direto ou indireto

Ophir Cavalcante - presidente da OAB

vido com  os fatos. Seja pelo in­
teresse d ire to  ou indireto. No 
caso específico, a OAB enten­
de que o m agistrado incide em 
suspeição à m edida que tem  
um posicionam ento prévio, in­
clusive externado em jornais, 
contrá  o exame de Ordem".

"Seu filho  [do desem barga­
dor] já fez exames de Ordem e

não passou. Então, ao liberar as 
pessoas alegando inconstitucio- 
nalidade do exame de uma fo r­
ma indireta, ele vai beneficiar o 
filho se essa tese vier a ser v ito ­
riosa. Portanto, é com essa pers­
pectiva que a Ordem entende 
que existe um critério ético a ser 
observado", afirmou Ophir.

Quanto à constitucionalida- 
de da exigência do exame de 
Ordem, Ophir lembra que a Car­
ta de 1988, em seu artigo 170, 
parágrafo único, diz que é livre 
o trabalho das pessoas, mas as 
qualificações podem ser deter­
minadas por lei. Com base nes­
se dispositivo, in form ou Ophir, 
em 1994, foi editada a lei fede­
ral 8.906,que determ inou que 
a condição para a qualificação 
profissional do advogado deve 
ser aferida após a conclusão 
do bacharelado com  um exa­
me de proficiência.

"Então, a ordem se sente au­
torizada pela Constituição e pe­
la lei a fazer isso. Ela estaria e r­
rada, como aconteceu com me­
dicina e engenharia que querem 
fazer tam bém, se instituísse is­
so sem lei", disse. Ele lembra 
que a exemplo da ordem, recen­
tem ente os contadores conse­
g u ira m  m e d ia n te  lei 
12.249/2010 a mesma prerroga­
tiva e já vão realizar no próximo 
ano o prim eiro exame do tipo.

PELO BRASIL

■ -

NO CASAMENTO

Noivo mata 
noiva e comete 
suicídio

Uma cerimônia de casamento 
acabou em tragédia, no ú ltim o 
sábado (18), num condomínio fe­
chado localizado no km 14 da es­
trada de Aldeia, em Camaragibe, 
Região Metropolitana do Recife. O 
assistente de vendas Rogério Da- 
macena, 29 anos estava casando 
com Renata Alexandre da Silva, 25 
anos, quando disparou vários t i­
ros contra ela e um dos convida­
dos, Marcelo Guimarães, de 40  
anos, que seria chefe de Rogério. 
Renata e Marcelo morreram no 
local. Um dia antes da festa de 
matrimônio, o casal Rogério e Re­
nata havia casado no civil.

Os tiros ainda feriram um outro 
convidado, que não teve o nome di­
vulgado. Em seguida, Rogério ati­
rou contra sua própria testa. Ele 
foi socorrido ao Hospital da Restau-

BELO MONTE

Exigências
r+ j is inao sao 

cumpridas
Brasília (ABr) - Dez meses de­

pois da concessão da licença 
prévia para a Usina Hidrelétrica 
de Belo Monte, no Rio Xingu (PA), 
algumas das condicionantes pre­
vistas pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Am biente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) não 
estão sendo cum pridas. A de­
núncia é do M in istério  Público 
Federal (MPF) no Pará, que na 
semana passada esteve em dois 
m unicíp ios da região que está 
no entorno da usina.

Concedida em fevereiro pelo 
Ibama, a licença prevê 40 condicio­
nantes para tentar garantir viabi­
lidade social e ambiental de Belo 
Monte. Técnicos e procuradores 
do MPF estiveram na comunidade 
de Belo Monte, entre os municí­
pios de Vitória do Xingu e Anapu pa­
ra vistoriar a implantação de pro­
jetos de água e esgoto listados en­
tre as exigências da licença.

Em Vitória do Xingu, o MPF diz 
te r encontrado apenas um poço 
perfurando e ainda sem produzir 
água suficiente. Em Anapu, outro

ração, no Centro do Recife, em es­
tado gravíssimo, no entanto, du­
rante a manhã de ontem, foi decla­
rado clinicamente morto, em fun­
ção de morte cerebral. Os corpos 
de Renata Alexandre e Marcelo 
Guimarães estão no Instituto de 
Medicina Legal (IML) para poste­
riormente serem liberados.

De acordo com o delegado João 
Brito, do Departamento de Homi­
cídios e Proteção à Pessoa (DHPP), 
que está investigando o caso, Ro­
gério teria anunciado momentos 
antes da tragédia, que no casa­
mento haveria uma surpresa. "Tes­
temunhas disseram que ele che­
gou ao pátio onde estava sendo 
realizada a cerimônia, anuncian­
do uma surpresa. Ainda não sabe­
mos se ele já portava a arma ou se 
teria ido buscar no carro. Mas pe­
la disposição dos corpos no local, 
podemos afirmar que a noiva ain­
da tentou fugir para se defender e 
ele atirou contra si", detalhou, ao 
revelar que, por enquanto, não vai 
especular sobre os motivos do cri­
me, já que todas as testemunhas 
estão em estado de choque e a in­
vestigação está sendo iniciada.

Usina hidrelétrica desagrada a 

índios e grupos ambientalistas

poço pode estar contaminado. 
Segundo o MPF, a rede de águas 
ainda está em fase de escava­
ção. As obras preparatórias ta m ­
bém deveriam incluir uma esco- 

. Ia e dois postos de saúde, mas 
até agora apenas um dos postos 
começou a ser construído.

As condicionantes socioeconô- 
micas são exigidas para tentar con­
te r ou amenizar os impactos da 
migração de trabalhadores atraí­
dos pela oferta de emprego em 
grandes obras. Segundo o MPF, 
desde o anúncio da construção de 
Belo Monte, já chegaram oito mil 
pessoas ao município de Altamira.

A licença prévia é a primeira 
das três licenças que fazem par­
te do processo de licenciam en­
to  ambiental. Se cum pridas as 
condicionantes, a próxima etapa 
é a licença de instalação, que au­
toriza o início das obras.

M M
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"O feixe só é fo rte  quando as varas são robustas.” (in “A Ofensiva Contra o Suor do Lucro" -  2.4.1946)

Reação ao aumento do Legislativo

Não causou surpresa a res­
posta dos cidadãos ao 
reajuste salarial concedi­

do às cúpulas do Executivo e do Le­
gislativo. A população se indignou 
com a rapidez da deliberação (duas 
sessões no mesmo dia) e o percen­
tual aprovado. O subsídio de depu­
tados e senadores saltou 61,8%. 
Passou de R$ 16,5 mil para R$ 
26.723. A fim de atingir o mesmo 
valor, o pulo dos proventos do pre­
sidente, do vice-presidente e dos 
ministros de Estado foi maior—de 
130% a 149%.

O im pacto do aum ento dos 
parlamentares vai além do orça­
mento do Congresso Nacional. 
Alcança as assembléias legisla­
tivas e as câmaras de vereado­
res. Segundo estimativa da Con­
federação Nacional dos Municí­
pios, o desembolso adicional che­
gará a R$ 2 bilhões por ano. O 
efeito cascata, previsto em lei, 
não é automático. Depende de 
aprovação de cada casa.

Mas ninguém duvida de que 
projetos para engordar o contra­
cheque dos representantes esta­

duais e municipais sejam apre­
sentados e aprovados com a ce­
leridade com que tramitou o dos 
federais — rara nas propostas que 
visam ao bem comum. Significa 
que em 2013 estará em vigor. O 
Congresso Nacional começará a 
pagar os novos valores em feverei­
ro de 2012.

Vale lembrar: a Constituição 
atribui à Câmara e ao Senado a 
prerrogativa de fixar os subsídios 
de seus membros. Tradicional­
mente, ao término de cada legis­
latura, que dura quatro anos, os 
parlamentares decidem o mon­
tante do subsídio da legislatura se­
guinte. O teto — R$ 26.723 — foi 
definido para evitar abusos, co­
muns em razão dos pendurica- 
Ihos acum ulados ao longo do 
exercício profissional.

A isonomia não constitui obri­
gatoriedade. Os deputados e se­
nadores, porém, entenderam que 
deveriam igualar o vencimento 
das cúpulas do Executivo e do 
Legislativo à do Judiciário. Os mi­
nistros do Supremo Tribunal Fe­
deral recebem hoje o montante

definido na votação de quarta- 
feira. Mas deverão ter reajuste de 
5,2%, garantido pelo Orçamento 
da União de 2011.

Não é o caso, pois, de discutir a 
concessão dos subsídios, mas da 
forma imoral como foi deliberada 
em reuniões precipitadas. A face 
mais grave do problema é que a 
fatura dos encargos criados não 
corresponde à expectativa da co­
letividade nacional. Não há por­
tanto, retorno em termos de ações 
que possam justificar as medidas 
agora adotadas.

Uma das instituições mais de­
sacreditadas no país, o Congres­
so se notabiliza portrabalhar pou­
co e protagonizar episódios con­
trários aos interesses do país. Se­
mana de três dias, plenários va­
zios, venda de votos, defesa de in­
teresses corporativos, projetos 
opostos às aspirações do povo, 
fraudes no Orçamento frequen­
tam o noticiário de jornais, rádios 
e tevês com indesejável frequên­
cia. Sobra aos brasileiros, alheios 
aos apetites insaciáveis de depu­
tados e senadores, pagar a conta.

ASSIS CHATEAUBRIAND
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Aumento de salários I

Dizer que o presidente da 
República vai ganhar R$ 26,7 
mil é uma sandice. Presidente 
não paga alimentação, mora­
dia, transporte, vestuário etc. 
etc. etc. Tudo isso é salário in­
direto. Elias Rodrigues de 
Souza, por e-mail.

Aumento de salários n

Com o astronômico aumen­
to, o deputado Tiririca será o 
palhaço mais bem pago do 
mundo! João Coelho Vítola,
por e-mail.

Aumento de salários RI

Enquanto Tiririca divertia o 
povo em sua visita à Câmara, 
deputados aumentavam os 
próprios salários. Parece pia­
da, mas é coisa séria. Séigio 
Francês, por e-mail.

Democrático. As "disparida­
des salariais", sempre antigas 
e sempre novas, são também 
integrantes de peculiar "con­
centração de renda" nacional, 
vista há muitos anos pelo en­
tão político paulista, Jânio Qua­
dros. Hoje bandidos ingênuos 
são vistos mais uma vez com 
dinheiro público em espécie 
"lavado" ou sujo, em meias, 
cuecas, bolsas, paletós etc. etc. 
O modelo e processo políticos, 
socialista estatal na prática, 
são outros fatores que geram 
o "desregramento social" (M. 
Weber) da Nação evitando que 
o processo de democratiza­
ção avance sem perceber cau­
sas e efeitos, "com maior exa­
me" (Aristóteles), pela própria 
população contribuinte e elei­
tora. Jairo Barbosa Pessoa, 
por e-mail.

O bicho homem

WikiLeaks

O apoio do governo brasilei­
ro ao site WikiLeaks poderia 
ser mais concreto, entregando 
os extratos dos cartões cor­
porativos para serem divulga­
dos. Roosevelt Bessoni e Sil­
va, por e-mail.

liberdade democrática

Diz uma notável máxima: "O 
preço da Liberdade (Demo­
crática) é a eterna vigilância". 
Integridade à parte. Brasília- 
DF tem, em seu "estrato so­
cial" estatal, bandidos público- 
oficiosos mais uma vez sendo 
vistos via satélites pelo Mundo

Por incrível que pareça, ain­
da existe muita gente passan­
do fome. Mesmo nas cidades 
grandes. E não são poucas as 
pessoas que buscam diaria­
mente no lixo o seu sustento 
diário. Numa tarde vi um rapaz 
que rasgava os sacos de lixo 
amontoados. Quando encon­
trava, comia com voracidade. 
Toda vez que eu presencio tal 
cena, eu me lembro de um 
poema de Manuel Bandeira 
intitulado O Bicho: Vi ontem 
um bicho/Na imundície do pá- 
tio/Catando comida entre os 
detritos./Quando achava al­
guma coisa,/Não examinava 
nem cheirava:/engolia com 
voracidade./O bicho não era 
um cã o ,/N ã o  era um ga­
to, /N ão  era um rato. Jonas 
Silva, por e-mail.
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Motivação apontada seria uma extração clandestina de combustível

í !

Oleoduto explode
no México
Defesa civil evacuou 
m ais de 5 m il pessoas 
da região de Puebla. 22  
m orreram  e 32  ficaram  
feridos

Vermelha e os bombeiros chega­
ram ao lugar para atender os efei­
tos da catástrofe. A coordenado­
ra geral do Sistema Nacional de 
Defesa Civil, Laura Gurza, expli­
cou que uma tentativa de extrair 
combustível deforma clandestina

éxico - Uma explosão de 
um  o leodu to  em San 
Martin Texmelucan, no 

estado de Puebla, centro do Méxi­
co, matou 22 pessoas e deixou 32 
feridos ontem, informaram as au­
toridades do Governo de Puebla. A 
Defesa Civil evacuou 5 mil pessoas 

-dafegião e as direcionou para um 
ginásio poliesportivo. Até o m o­
mento, 32 casas ficaram totalmen­
te destruídas e outras 33 sofreram 
danos. O incêndio provocado pela 
explosão está sob controle.

O Exército, a Polícia Federal, a 
Polícia estadual e municipal, a Cruz

Casas próximas 
ficaram 

destruídas

pode ter causado o acidente. A ex­
plosão aconteceu depois das 5h30 
(horário local) em um duto da em­
presa estatal Pemex.

As casas situadas próximas ao 
local da explosão ficaram to ta l­
mente destruídas e a zona apre­

senta um aspecto devastado. As 
autoridades nacionais de Defesa 
Civil se deslocaram à região para 
supervisionar a retirada dos cor­
pos e a extinção dos focos de ris­
co derivados do incêndio provoca­
do pela explosão.

0  coordenador do operacional 
por parte do estado de Puebla, Ger- 
mán Garcia, orientou à população 
a não se aproximar do lugar e esva­
ziar as estradas para facilitar a atua­
ção das Forças de segurança, bom­
beiros e médicos. O roubo de com­
bustível da rede de provisão ener­
gético da Pémex, que propiciou a ex­
plosão, é uma prática comum, tan- ■ 
to por parte de particulares como 
do crime organizado. San Martin 
Texmelucan fica a 95 quilômetros 
ao leste da capital mexicana e a 32 
quilômetros ao nordeste da cidade 
de Puebla, capital do estado do mes­
mo nome.

IRAQUE

Polícia encontra vala comum
com  11 corpos desfigurados

B̂ gdá- A Polícia iraquiana achou 
ontem uma vala comum com I I  cor­
pos desfigurados na cidade de Mos- 
sul, a 400 quilômetros ao norte de 
Bagdá, segundo fontes dos servi­
ços de segurança iraquianos. As fon­
tes explicaram que o registro acon­
teceu depois que um morador do 
bairro no sudeste de Mossul, infor­
masse às autoridades sobre a vala.

A Polícia pôde identificar um dos

corpos, que tinha uma carteira de 
identidade, enquanto os demais 
são desconhecidos até o momen­
to. Outro corpo atingido por uma 
bala na cabeça foi achado no bair­
ro de Al Sayediya, no sudoeste de 
Bagdá. Nessa mesma região, um 
funcionário do Ministério do Inte­
rior iraquiano morreu neste do­
mingo após ser apunhalado por 
vários homens armados.

Em paralelo, três policiais e três 
soldados ficaram feridos com uma 
explosão de bomba no oeste de 
Bagdá. Na região de Abu Ghraib, 
a 25 quilômetros a oeste da capi­
tal, as Forças de Segurança ini­
ciaram um ataque contra supos­
tos rebeldes e mataram três de­
les. Além disso, outros seis su­
postos rebeldes foram  detidos, 
entre eles uma mulher.

mundo
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Conselho 
estuda tensão

Nações Unidas - O Conselho 
de Segurança da Organização 
das Nações Unidas (ONU) dis­
cutiu ontem, a pedido da Rús­
sia, o aumento das tensões na 
península de Coréia, onde o Nor­
te aumentou seu estado de aler­
ta  e o Sul prepara novas m ano­
bras militares. Os 15 países que

BÉLGICA

Neve fecha 
aeroportos

Bruxelas - A tempestade de 
neve registrada ontem que atin­
giu grande parte da Europa obri­
gou o fechamento dos aeropor­
tos belgas de Charleroi e Liège 
e do aeroporto internacional de 
Luxemburgo. "Não podemos di­
zer ainda quando o aeroporto 
reabrirá, mas é possível que não 
ocorra neste dom ingo", expli-

BIELORRUSSIA

Candidato é

Moscou -V lad im irN ekliaev, 
um  dos nove cand idatos das 
eleições presidencia is de on- 
tem  que decid iu quem  vai su ­
ceder o atual chefe de Estado 
b ie lo rrusso , A leksandr Luka- 
shenko, ficou ferido por um po-

TRAFICO

Guatemala - O presidente da 
Guatemala, Álvaro Colom, de­
cretou estado de sítio no depar­
tamento de Alta Verapaz, para 
recuperar o controle de várias 
cidades dessa região afetadas 
por grupos de narcotraficantes 
vinculados ao cartel mexicano

in tegram  o principal órgão de 
decisões das Nações Unidas co­
meçaram sua reunião, convoca­
da em caráter de urgência, por­
que "Rússia teme que haja um 
agravamento das tensões", dis­
seram fontes diplomáticas. As 
autoridades norte-coreanas, por 
sua parte, avisaram de um ata­
que ainda "mais m orta l" contra 
essa ilha se Seul realiza essas 
manobras, ao tempo que teriam
aumentado o estado de alerta
de sua costa oeste, próxim a a 
Yeonpyeong, segundo a agência 
sul-coreana "Yonhap".

licial. "Nekliáev está inconscien­
te  e foi levado ao seu e scritó ­
rio". declarou à im prensa ou ­
tro  candidato opositor, Nikolai 
Statkévictr.-Stakévich explicou 
à imprensa que o conflito  acon­
teceu quando um grupo de cer­
ca de 2 0 0  pessoas  sa iu  do 
quartel eleitoral de Nekliáev pa­
ra d irig ir-se  ao centro  da cida­
de, Nekliáev e seus sim patizan­
tes foram  atacados po r so lda­
dos an tid is tú rb ios  que lança­
ram granadas.

Departamento
sitiado

cou o porta-voz do aeroporto  
de Charleroi à agência de notí­
cias belga. Enquanto isso, o ae­
roporto internacional de Bruxe­
las registra atrasos por causa 
da grande quantidade de neve 
na pista. O aeroporto, no entan­
to, deve vo lta r a func iona r na 
noite de domingo, disse o se­
cretário de Estado para a Mo­
bilidade, Etienne Schouppe. Mais 
de 2 m il pessoas foram  obriga­
das a passar a noite de sábado 
para domingo no aeroporto bru- 
xelense, m uitos delas realoca- 
das pelo fecham ento de aero­
portos em Londres.

Los Zetas. O secretário de Co­
municação da Presidência gua­
temalteca, Ronaldo Robles, dis­
se que a medida entrou em vi­
gência a partir da Oh de ontem 
e ficará vigente durante 30 dias
"ou pelo tempo que for neces­
sário para recuperar a governa 
bilidade nesse departamento". 
Robles precisou que a decisão 
foi tomada por Colom e seu 
Conselho de Ministros como re­
sultado das pesquisas que o Es­
tado realizou "durante vários 
meses" nessa região.

w m m m
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Ninguém segura Cielo

César Cielo terminou o ano unificando os títulos mundiais dos 50 e lOOm.

Emprego do treinador dependia da conquista do Mundial de Clubes da Fifa

MANCHESTER

FAMÍLIA REAL 
QUER CLUBE 
P Ü R R $ 4 B I

Afamília real do Qatar está dis­
posta a comprar o Manchester 
United, da Inglaterra. De acordo 
com o jornal inglês "Mirror", a 
Qatar Holdings, companhia de 
investimentos da família, pagaria 
1,5 bilhão de libras (R$ 4 bilhões) 
para ter o controle do clube. O 
g rupo  é um  dos sócios m a­
joritários da montadora de car­
ros Volkswagen e possui po r­
centagem de ações da Porsche.

Outra equipe de Manchester, 
o City, já conta com um investi­
m en to  o riu n d o  do O rien te  
Médio. O xeque árabe, Mansour 
bin Zayed Al Nahyan, comprou 
o tim e  e realizou várias con­
tratações, entre elas, a do ar­
gentino Carlitos Tevez.

O Qatar tem  investido com 
força no futebol. O país será sede 
da Copa do Mundo de 2022. Além 
disso, outra instituição do país, a 
Qatar Foundation, será a primeira 
empresa a estampar sua marca 
na camisa do Barcelona, em um 
contrato que renderá aos espan­
hóis 30 milhões de euros anuais 
(cerca de R$ 67 milhões) durante 
cinco anos.

ROMA

ADRIANO É
ELOGIADO
PORTÉCNICO

Mesmo com atuações apa­
gadas pela Roma, que lhe ren­
deram o prêm io de pior joga­
dor do ano no Campeonato Ita­
liano, o atacante Adriano come­
ça a ganhar a confiança do téc­
nico Cláudio Ranieri. No últim o 
sábado, na vitória por 1 a 0 so­
bre o Milan, o Imperador entrou 
como titu la r pela segunda vez 
na com petição e, mesmo sem 
ter fe ito grandes jogadas ofen­
sivas, foi elogiado por Ranieri.

"Eu fique i m u ito  sa tis fe ito  
com o desempenho do Adria­
no pela form a como ele segu­
rou a bola e deu espaço para o 
tim e respirar. Vocês vão ver co­
mo ele se tornará im portante 
para a Roma no ano que vem", 
afirm ou o tre inador à im pren­
sa italiana.

Apesar de ser desejado por 
Palmeiras e Corjnthians como 
reforço para a ptóZirfia tem po1 
rada, Adriano já afirmou que pre­
tende permanecer na Roma até 
o final de seu contrato, que vai 
até 2012. Entretanto, os clubes 
paulistas ainda buscam formas 
para conseguir a liberação do 
atacante junto ao clube italiano 
para que o Imperador volte ao fu­
tebol brasileiro, onde já defen­
deu o Flamengo e o São Paulo.

No últim o dia do mundial 
de Piscina Curta, em  
Dubai, Brasil levou 
mais dois ouros

O
 brasileiro César Cielo vol­

tou a fazer h istória no 
Campeonato Mundial de 

Natação em Piscina Curta (25 me­
tros), realizado em Dubai. Neste 
domingo, ele confirmou o seu fa­
voritismo e conquistou a meda­
lha de ouro. Além disso, quebrou 
o recorde do campeonato da pro­
va com o tempo de 45s74.

C ielo era o 
detentor do re­
corde da com­
petição, como 
tem po  de 
46s01, regis­
trado nas se­
m ifina is  da 
prova. A lém  
disso, o nada­
dor brasileiro já havia conquista­
do outras duas medalhas em Du­
bai. Ele faturou o bronze no reve­
zamento 4x100 metros livre e o 
ouro nos 50 metros livre.

Assim como nos 50 metros li­
vre, Cielo unificou os títulos mun­
diais dos 100 metros com a con­
quista da segunda medalha de ou­
ro do Brasil em Dubai. No Mundial 
de 2009, realizado em Roma, ele 
venceu as duas provas. No quadro 
geral de medalhar o Brasil termi­
nou em 72 lugar, com oito medal-

FUTEBOL

Antes pressionado pelas de­
clarações do presidente Massi- 
mo Moratti, que chegou a de­
clarar que a sua permanência 
no cargo dependia da conquis­
ta do Mundial do Clubes, o téc­
nico Rafa Benitez se m ostrou 
aliviado com o títu lo conquista­
do no último sábado, em uma vi­
tória  por 3 a 0 sobre o Mazem- 
be, do Congo. Para o com an­
dante espanhol, agora a preocu­
pação passa a ser o p laneja­
m en to  da equ ipe  para 2011. 
"Agora te re m o s  um pe ríodo  
mais calmo, mas vamos preci­
sar de ajuda para-evoluir. Pri­
meiramente terem os que ir ao 
mercado de transferências, e já 
conversei com M oratti sobre is­
so", afirm ou Benitez, que acre­
dita que a Inter precisa de a l­
guns reforços para chegar ao 
nível que deseja. "Eu m ereço 
respeito, suporte i toda a res­
ponsabilidade sobre os meus 
ombros, mas não recebi os três

has, sendo três de ouro. "Cansou 
muito, estou no limite, mas é gos­
toso, é muito bom conseguir de 
novo essa dobradinha para o Bra­
sil. Vou tentar me recuperar para fe­
char bem no revezamento", afir­
mou Cielo, primeiro nadador bra­
sileiro a faturar duas medalhas em 
um Mundial em Piscina Curta, em 
entrevista ao SporTV.

Peito
0  nadador Felipe França conquis­
tou a medalha de ouro dos 50 m 
peito do Mundial de Piscina Curta 
realizado em Dubai na tarde de on­
tem. Para levar o Brasil ao lugar 

mais alto do pó­
dio pela tercei­
ra vez na com­
petição, ele pre­
cisou superar o 
sul-africanoCa- 
meron Van der 
Burgh.

Em uma dis­
pu ta  ac irrada  

com o favorito, França venceu 
com a marca de 25s95, novo re­
corde do campeonato. Já o na­
dador da África do Sul registrou 
26s03. A medalha de bronze ficou 
com o norueguês Aleksander He- 
tland, que cravou 26s29. "Isso me 
ajuda muito, porque eu estava 
passando por algumas dificulda­
des, inclusive mentalmente. Essa 
vitória demonstra que, se eu es­
tiver 100%, não tem  para nin­
guém" com em orou o nadador 
em entrevista ao Sportv.

jogadores que tinham  sido pro­
metidos em agosto. Agora nós 
tem os três opções: ou o clube 
inicia um projeto e compra qua­
tro jogadores em janeiro, ou con­
tinuam os culpando o tre inador 
pelos fracassos, ou ainda o pre­
sidente fala com meu agente e 
encontramos uma solução", al­
finetou o espanhol.

Benitez chegou à Inter de Mi­
lão logo depois da melhor tempo­
rada do clube nos últimos anos. 
Comandada por José Mourinho, 
a equipe levou a Copa dos Cam­
peões da Europa, o Campeona­
to Italiano e a Copa da Itália no pri­
meiro semestre de 2010.

Pressionado para repetir os fei­
tos do português, Benitez come­
çou a ter o seu trabalho questio­
nado depois de realizar uma fra­
ca campanha no início do Cam­
peonato Italiano (atualmente é a 
oitava colocada, apesar de ain­
da te r jogos a disputar), além de 
ter terminado a fase de grupos da

Copa dos Campeões da Europa 
em segundo lugar do grupo A, 
atrás do bem menos tradicional 
Tottenham.

Para o espanhol, porém, a d i­
ferença de investimento em rela­
ção aos dois treinadores tem fei­
to a diferença a favor do portu­

| | f ? ? * "

guês. "No último ano Moratti gas­
tou 80 milhões de euros em cin­
co jogadores, todos titulares, mas 
nesse ano, com o novo técnico, ele 
não gastou nada. Depois do mer­
cado de verão (em agosto) eu fi­
quei 100% desapontado com o 
clube", lembrou Benitez.
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Brasil terminou 
em 72 no quadro 

de medalhas

Aliviado, Benitez 
quer reforços
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Paixão F.C.
O exemplo de profissional da bo­

la mostrado na reportagem publi­
cada neste domingo, que mostra a 
acessão do Palmeira de Goianinha 
à primeira divisão, é bem diferente 
daquele mundo que vemos pela te­
levisão, seja na primeira ou segun­
da divisões do Campeonato Brasi­
leiro. O time do agreste potiguar, 
que há quatro anos era considera­
do de várzea e cujo maior salário 
do plantei é de R$ 1 mil, demonstra 
bem a dura realidade dos atletas 
que ainda jogam pela paixão ao fu­
tebol. E se engana quem pensa que 
eles são minoria no Brasil. Aqueles 
salários "astronômicos" que são 
dados para jogadores dos grandes

clubes, esses sim fazem parte de 
uma minoria absoluta. A realidade 
do nosso futebol é essa bem retra­
tada pelo texto do repórter Luan 
Xavier e pelo olhar aguçado do re­
pórter fotográfico Fábio Cortez. São 
jogadores que se desdobram para 
treinar, representar seu time e ain­
da buscar um trabalho "por fora" 
para poder sustentar a família. São 
dirigentes que abrem mão de mui­
ta coisa pelo amor ao esporte e à sua 
cidade. Sempre quando nos depa­
ramos com exemplos de supera­
ção como o do Palmeira de Goiani­
nha nós temos certeza que o Pai­
xão Futebol Clube ainda é capaz de 
tudo. Força Verdão do Agreste!

INTERNACIONAL
A equipe Sub-17 do ABC se pre­

para para um grande desafio. O clu­
be participará da I a Copa Rio Preto

Internacional de Futebol Sub-17, que 
será disputada na cidade de São 
José do Rio Preto (SP), no período 
de 18 a 30  de janeiro de 2011. Serão

REINALDO

O volante Reinaldo, anunciado es­
ta semana como um dos reforços 
do ABC para a temporada 2011, já 
está em Natal. Reinaldo estava jo­
gando fora do país, no Cluj/Romê- 
nia, e volta ao Brasil para defender 
as cores alvinegras. Neste sábado, 
o volante esteve no CT Alberí Ferrei­
ra de Matos, quando aproveitou a 
ocasião da realização do "Bate Bo­
la Solidário", organizado pelos jor­
nalistas Dionísio Outeda e Gabriel 
Negreiros, para conhecer a estru­
tura abecedista e participar da con­
fraternização com amigos da im­
prensa e convidados especiais. O 
jogador fechou contrato com o al- 
vinegro até o final do ano e deve se 
apresentar junto com o grupo no 
dia 3 de janeiro.

18 clubes participantes. Além do 
ABC, estão confirmadas a partici­
pação dos seguintes times: Vasco da 
Gama/RJ, Fluminense/RJ, Corin-

Quadritíclos ganham 
espaço no Rota do Sol
Inscrições para o 
tradicional ra lly já  
podem  ser fe itas  
pela in te rn et

Pelo terceiro ano consecuti­
vo um grupo de apaixona­
dos por rally de regularidade 

vão dar uma pausa nas férias de 
verão para fazer o que mais gostam, 
competir. Entre os dias 13 a 15 do 
próximo mês, eles vão estar re­
unidos nessa que é considerada 
uma das mais extensas e técnicas 
provas de regularidade do país, o 
Rota Sol. Desta vez, a prova trará 
uma novidade. Além das três cate­
gorias entre os carros, a organiza­
ção decidiu abrir espaço para os 
quadriciclos,rp(^alidadeque ganha 
cada vez mais adéptasjna região! 
As inscrições para a prova já estão 
abertas e podem ser feitas pela in­
ternet através do portal webven- 
ture.com.br ou pelo link no site ofi­
cial www.rallyrotasol.com.br 

A inclusão dos quadriciclos, de 
acordo com o organizador Eliatan 
Machado, foi uma reivindicação dos 
próprios pilotos, prontamente aten­
dida - já que o rally tem como uma 
de suas funções promover a con-

Além das três categorias de carros, agora chegou a vez dos quadriciclos

fraternização dos amantes do off- 
road no Nordeste. "Organizamos 
outras provas e durante todo o ano 

t ouvimos esse questionamento, se 
•V o fto ta  V o l w  òfereóéMbéfiuira 

para os pilotos de quadris. Então 
decidimos fazer esse teste. Esper­
amos ter uma boa participação", 
disse.

0  levantamento e checagem do 
percurso está em andamento. A 
tarefa é responsabilidade de um 
dos grandes nomes do esporte, o 
navegador Rogério Almeida. Se­
gundo ele, o Rota Sol segue a re­
ceita de sucesso dos anos anteri­

ores, com relação ao piso e locais 
'gostosos de andar'. "Aí cada cate­
goria terá o seu nível de dificuldade, 
sendo uma prova mais técnica para 
os Graduados e mais fácil para os 
iniciantes da Turismo e Turismo 
Light, por exemplo".

O navegador Rogério Almeida 
acred ita  que os com petido res 
devem enfrentar uma média de 8 
horas de prova diariamente. O ob­
jetivo é que as duplas e pilotos de 
quadriciclos tenham  tem po de 
sobra entre a largada e o anoitecer, 
contando com os pontos neutros 
entre as etapas.

PREPARAÇÃO

Enquanto os outros clubes es­
tão com seus jogadores de fé ­
rias, o Baraúnas está tre inando 
diariam ente em um ritm o pesa­
do na Toca do Leão já visando o 
a d isputa do Estadual. O técn i­
co Edinho Cardoso conta com 
um to ta l de 28 atle tas nas a tiv i­
dades, sendo que dez deles são 
jovens que estão sendo traba ­
lhados para um projeto a longo 
prazo. Já os outros 18 estão fo ­
cados na d isputa  da com pe ti­
ção local. 0  p rim e iro  com pro ­
misso dessa turm a já está agen­
dado. Trata-se do am istoso con­
tra o Tiradentes-CE, que aconte­
ce na próxim a quarta-fe ira, às 
20h30, no estád io  Nogueirão, 
em Mossoró.

curto
SUB-13

Antes da grande decisão do As- 
sú Open, meninos de Ipanguaçú e 
Assú fizeram a final do sub-13, que 
foi disputado paralelamente ao even­
to principal. E quem se saiu melhor 
foi o ADDI de Ipanguaçú, que der­
rotou o Corinthians/Ensv pelo pla­
car de 5 a 4. Os gols do time cam­
peão foram marcados por Matheus, 
Madson e Jardel (3), enquanto Pe­
queno (2), Cristovam e João Marcos 
fizeram para o Corinthians.

thians/SP, Portuguesa/SP, Pão de 
Açúcar/SP, América/SP, Rio Pre- 
to/SP, Red Bull/SP, Atlético Paulis- 
tinha/S P , SMEL/SP, In ternacio-

nal/RS, Atlético Mineiro/MG, Para­
ná Clube/PR, Figueirense/SC, Vitó- 
ria /B A , Vila Nova/GO e o Chivas 
Guadalajara/México.

Donizetti C astilho/D ivu lgação /D .A  Press

FUTSAL

Várzea ganha Assú Open
Atorcida que mais lotou o Giná­

sio Arnóbio Abreu durante o Assú 
Open de Futsal garantiu a sua festa 
até o fim. 0  Cleiltur/Várzea, rep­
resentante da Zona Rural de Assú, 
conquistou o título do evento in­
terestadual ao vencer o Macau 
por 2 a 0. Os gols foram marcados 
por Dedé e Carlos. Como era de 
se esperar, o jogo começou bas­
tan te  estudado, pois as duas 
equipes finalistas são formadas 
por atletas experientes. Mas, ape­
sar do apoio maciço da torcida da 
Várzea, o time que começou pres­
sionando foi o Macau.

A equipe que conquistou o tí­
tulo do Assú Open é formada por 
jogadores experientes. Atletas ha­
bituados a grandes conquistas, 
como os profissionais que foram

campeões da Liga do Nordeste 
pelo ABC, com o B iro -b iro  e 
Matheus, e outros atletas com ex­
periência internacional, como Adol­
fo e Gildemário, foram alguns dos 
destaques do time campeão.

0  evento premiou com R$ 500 
os grandes destaques do campe­
onato. Matheus, da Várzea, foi o 
goleiro menos vazado; Edinho, do 
Prisiaca, foi o craque do campe­
onato e Everson, do Macau, foi o 
artilheiro. Os três primeiros colo­
cados também receberam pre- 
miações em dinheiro. O Prisiaca, 
terceiro colocado, ganhou 500 
reais. 0  Macau, vice-campeão, 
ficou com o prêmio de R$ 1.500. 
O Várzea/C le iltu r ganhou um 
prêmio de R$ 3.000 e mais uma 
moto.

Time é formado por jogadores experientes, habituados a grandes conquistas 
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Golpe de cidadania

William ensina cidadania a crianças que vivem em comunidades carentes

“Voluntário do bem”

Projeto Karatê do Bem 
ensina crianças de 9  a 13 
anos a superar 
seus lim ites

Luan Xavier

luanxavler.rn@dabr.com.br

Usar o esporte para ensinar 
crianças a superar limites, 
vencer obstáculos e con­

quistar a cidadania. Esse é o traba­
lho do projeto Karatê do Bem, de­
senvolvido pelo professor William 
Cabral na Casa do Bem, organiza­
ção não-governamental que tem 
como objetivo ocupar jovens em si­
tuação de risco com atividades 
culturais, esportivas, educativas e 
sociais, e que é realizado na sede 
da entidade, em Mãe Luiza. 0  pro­
jeto, que começou há menos de 
três meses e já atende mais de 20 
crianças de 9 a 13 anos, carece 
ainda de material para poder aten­
der a fila de espera. Faltam kimo- 
nos e outros materiais de treino e 
os organizadores pedem apoio.

"A ideia surgiu quando assisti na

TV uma reportagem sobre a Ca­
sa do Bem e, como já tinha uma 
experiência em projeto dessa na­
tureza, pois em 2006 e 2007 fui 
m onitor de karatê em um projeto 
social que atendia crianças e ado­
lescentes nos bairros de Cidade 
Nova e Felipe Camarão, aí surgiu 
a idéia de colocar em prática a 
minha experiência na área e o so­
nho de te r um projeto que tives­
se a minha cara", conta o profes­
sor William Cabral. Para colocar 
em prática, seu sonho do karate- 
ca só precisava então de um par­
ceiro. E conseguiu: "Após a repor­
tagem fui visitar a Casa do Bem e 
conversei com Flávio Rezende 
(Presidente da Casa do Bem), 
apresentei o projeto e ele pronta­
mente aprovou e hoje é um suces­
so. Assim que abrimos as inscri­
ções a procura foi muito grande e 
para iniciar as auias tive que ar­
car com as despesas na compra 
de 10 kimonos e equipamentos 
individuais", comentou.

A grande dificuldade do projeto 
Karatê do Bem é atender a fila de 
espera, que hoje já passa de 30 
crianças. Os motivos são as pou­

cas condições de aquisição de ma­
terial de treino e local para a reali­
zação das atividades. "No momen­
to o nosso projeto necessita urgen­
temente de um espaço adequado 
para treinamento e que possa aten­
der a demanda e, aliado a essa ne­
cessidade, precisaremos de kimo­
nos, pois em nosso projeto não per­
mitimos que atletas treinem sem a 
roupa adequada para o treinamen­
to de karatê, pois mesmo se tratan­
do de um projeto social para pessoas 
carentes, não podemos abrir mão 
do culto aos princípios, crenças e 
valores da filosofia do karatê. Ho­
je para atender a nossa demanda se­
riam necessários no mínimo 30 ki­
monos", explica o professor, que 
pede a ajuda de pessoas que se 
sensibilizem com o projeto.

S E R V I Ç O
As aulas acontecem na social da Casa do Bem, 

situada na Rua João XXIII, n8. 1719, em Mãe Luiza, 

nas terças, quintas e sextas, das 16h às 17h30 e aos 

sábados das 08h30 às lOh.

As doações podem ser entregues na sede da 

entidade ou, para mais informação, através do 

telefone 3202-3441.

Mesmo com dificuldades, pa­
ra W illiam , nada paga a g ra ti­
dão de ver as crianças do pro­
je to  acreditarem  em um fu turo 
melhor e começar desde de ce­
do a com eçar em garantir seu 
pleno direito à cidadania. Ele de­
fende o esporte como a gente de 
transform ação social e diz que 
pretende continuar ajudando os 
jovens garotos e se to rnar pes­
soas melhores. "Hoje me sinto 
uma pessoa realizada em todos 
os sentidos porque para m im  
não existe nada mais g ra tifi-

cante e prazeroso que poder 
ajudar a crianças e adolescen­
tes a se tornarem  pessoas m e­
lhores do que elas já são", co­
menta. 0  professor de Karatê 
também destaca o fato de atuar 
como voluntário e acredita que 
ele é o maior beneficiado com 
a ação. "Ser voluntário do bem 
é se preocupar com nosso pró­
ximo é ajudar os mais necessi­
tados sem esperar recom pen­
sa e te r certeza de que na ver­
dade quem está sendo ajuda­
do é você", ressalta.
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